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Governo anuncia R$ 1,1 bi 
em novos investimentos 
para a saúde no PR

Página 12 Página 16

PR atinge meta de 80% de 
alfabetização estabelecida 
pelo MEC para 2030

IBGE alerta para quadro 
preocupante na saúde 
mental de adolescentes

GUIA SAÚDE POLÍTICA

Durante o mês de fevereiro, o Índice Ipardes de Preços Regional Alimentos e Bebidas (IPR - Alimentos e Bebidas) caiu 0,19%, a 
quarta queda consecutiva. Com esse resultado, o IPR acumulado em 12 meses foi de -1,57%, o menor resultado para essa métrica 
desde novembro de 2023. Regionalmente, a maior queda ocorreu em Guarapuava (-0,91%). Pág. 5

GUARAPUAVA TEM A MAIOR 
QUEDA REGIONAL DE PREÇOS
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A in te l igênc ia  a r t i f i c i a l  j á 
pa r t i c ipa  de  dec i sões  e s t r a -
t ég icas  em empresas ,  gove r-
nos  e  i n s t i t u i ções .  E la  ana -
l i s a  dados ,  p ro j e t a  cená r ios , 
i den t i f i ca  pad rões  e  suge re 
caminhos .  Segundo  o  AI  In -
dex  Repor t  2024 ,  da  Un ive r-
s idade  de  S tan fo rd ,  a  adoção 
co rpora t iva  de  in t e l igênc ia 
a r t i f i c i a l  ma i s  que  dobrou 
nos  ú l t imos  do i s  anos  no 
mundo .  D ian te  des sa  t r ans -
fo rmação ,  a  pe rgun ta  cen t r a l 
de ixa  de  se r  t ecno lóg ica  e 
pas sa  a  s e r  humana .  Es t amos 
p repa rados  pa ra  iden t i f i ca r 
e  fo rmar  l í de re s  capazes  de 
in t eg ra r  e s sa  nova  r ea l idade 
com responsab i l idade  e  v i -
são  e s t r a t ég ica?

Um ep i sód io  r ecen te  a ju -
da  a  i l u s t r a r  a t é  onde  e s sa 
t r ans fo rmação  pode  chega r 
e  como a  in t e l igênc ia  a r-
t i f i c i a l  j á  começa  a  impac-
t a r  d i f e ren te s  d imensões  da 
soc iedade .  Na  Co lômbia , 
a  Jus t i ça  E le i to ra l  au to r i -
zou  que  uma  cand ida tu ra 
r ep resen tada  po r  in t e l igên-
c i a  a r t i f i c i a l  pa r t i c ipe  das 
e l e i ções  l eg i s l a t ivas .  A in i -
c i a t iva  func iona  como uma 
p la t a fo rma  d ig i t a l  capaz  de 
r eun i r  p ropos ta s ,  op in iões  e 
demandas  da  popu lação ,  que 
passam a  o r i en ta r  a s  dec i -
sões  po l í t i ca s  de  r ep resen-
t an te s  humanos  a s soc iados 
ao  p ro je to .  O  caso  ev idenc ia 
que  a  IA j á  não  e s t á  r e s t r i t a 
a  l abora tó r ios  ou  empresas 
de  t ecno log ia :  e l a  começa  a 
in f luenc ia r  t ambém o  deba te 
sob re  r ep resen tação  po l í t i -
ca ,  t omada  de  dec i são  e  os 
p rópr ios  mode los  de  l i de -
r ança  na  e s fe ra  púb l i ca .

Os  c r i t é r io s  t r ad ic iona i s 
de  l i de rança ,  como expe-
r i ênc ia  acumulada ,  ca r i s -
ma  e  r e su l t ados  pas sados , 
con t inuam re l evan te s ,  mas 
to rna ram-se  in su f i c i en te s . 
O  ambien te  a tua l  é  d ig i t a l , 
o r i en tado  po r  dados ,  vo lá -
t i l  e  i n t e rd i sc ip l ina r.  Iden-
t i f i ca r  novos  l í de re s  ex ige 
obse rva r  quem aprende  con-

t inuamen te ,  quem fo rmula 
pe rgun tas  me lhores  e  quem 
sabe  u t i l i za r  t ecno log ia 
como ins t rumen to  de  am-
p l i ação ,  e  não  como subs t i -
tu i ção  do  pensamen to  c r í t i -
co .

Nesse  con tex to  su rge  o 
conce i to  de  l í de r  ampl i ado . 
Não  se  t r a t a  de  um p ro f i s -
s iona l  subs t i t u ído  pe la  in -
t e l igênc ia  a r t i f i c i a l ,  mas  de 
a lguém po tenc ia l i zado  po r 
e l a .  A IA ampl i a  a  capac i -
dade  de  aná l i s e ,  ace l e ra  s i -
mulações  e s t r a t ég icas  e  an -
t ec ipa  r i s cos .  O  l íde r,  po r 
sua  vez ,  man tém aqu i lo  que 
a  t ecno log ia  não  subs t i t u i : 
j u lgamen to  mora l ,  empa t i a , 
r e sponsab i l idade  e  p ropós i -
to .  A in t e l igênc ia  a r t i f i c i a l 
expande  a  cogn ição .  A l ide -
r ança  de f ine  d i r eção  e  l imi -
t e s .

Formar  e s se  novo  pe r f i l  de 
l i de rança  é  um dos  g randes 
desa f ios  con temporâneos . 
P rogramas  t r ad ic iona i s  de 
desenvo lv imen to  execu t ivo , 
focados  apenas  em comuni -
cação ,  negoc iação  e  ges t ão 
de  conf l i t o s ,  j á  não  são  su -
f i c i en te s .  Uma  pesqu i sa  g lo -
ba l  da  McKinsey  ind ica  que 
ma i s  de  70% das  empresas 
j á  u t i l i zam IA em ao  menos 
uma  função  e s t r a t ég ica ,  mas 
apenas  uma  pa rce l a  minor i -
t á r i a  a f i rma  t e r  l i de ranças 
p l enamen te  p repa radas  pa ra 
gove rna r  s eu  uso .  É  neces -
sá r io  inco rpora r  a l f abe t i -
zação  d ig i t a l  e s t r a t ég ica , 
compreensão  de  v i e ses  a l -
go r í tmicos  e  noções  de  go -
ve rnança  de  dados .  L ide ra r 
na  e ra  da  IA impl i ca  sabe r 
quando  conf i a r  na  t ecno lo -
g ia ,  quando  ques t ioná - l a  e 
como supe rv i s ioná - l a .

O  rec ru tamen to  t ambém 
passa  po r  t r ans fo rmação  e s -
t ru tu ra l .  S i s t emas  au toma-
t i zados  r ea l i zam t r i agem de 
cu r r í cu los ,  aná l i s e s  compor-
t amen ta i s  e  ava l i ações  p re -
d i t i vas .  Su rge  um pa radoxo . 
A lgor i tmos  começam a  se -
l ec iona r  p ro f i s s iona i s  que 

p rec i sam l ide ra r  a lgo r i tmos . 
Organ izações  que  não  r ev i -
sa rem seus  c r i t é r io s  de  se -
l eção  podem re fo rça r  v i e ses 
inv i s íve i s  ou  neg l igenc ia r 
compe tênc ia s  humanas  e s -
senc ia i s ,  como pensamen-
to  s i s t êmico  e  in t e l igênc ia 
emoc iona l .

Ao  mesmo t empo ,  a  ex -
pansão  da  in t e l igênc ia  a r t i -
f i c i a l  impõe  novos  l imi t e s 
r egu la tó r ios  e  é t i cos .  No 
Bras i l ,  a  Le i  Gera l  de  P ro -
t eção  de  Dados  a s segura  a 
r ev i são  humana  de  dec i sões 
au tomat i zadas ,  enquan to  o 
P ro je to  de  Le i  2338  de  2023 
p ropõe  um marco  e spec í f i co 
pa ra  in t e l igênc ia  a r t i f i c i a l , 
com d i r e t r i ze s  de  c l a s s i f i ca -
ção  de  r i s cos  e  r e sponsab i -
l i dade .

No  p lano  in t e rnac iona l , 
a  Un ião  Europe ia  ap rovou 
o  AI  Ac t ,  o  p r ime i ro  marco 
r egu la tó r io  ab rangen te  so -
b re  in t e l igênc ia  a r t i f i c i a l  no 
mundo .  A norma  ado ta  um 
mode lo  baseado  em n íve i s  de 
r i s co ,  e s t abe lece  ob r igações 
de  t r anspa rênc ia ,  supe rv i são 
humana  ob r iga tó r i a  em s i s -
t emas  c l a s s i f i cados  como de 
a l to  r i s co  e  mecan i smos  in s -
t i t uc iona i s  de  f i s ca l i zação . 
O  a l cance  ex t r a t e r r i t o r i a l  do 
r egu lamen to  s ina l i za  que  a 
gove rnança  de  IA não  é  ape -
nas  deba te  acadêmico ,  mas 
r equ i s i to  e s t r a t ég ico  pa ra 
empresas  e  i n s t i t u i ções  que 
ope ram g loba lmen te .

 A gove rnança  de  IA de ixa 
de  se r  apenas  boa  p rá t i ca  e 
pas sa  a  i n t eg ra r  o  campo  da 
segurança  ju r íd i ca  e  i n s t i t u -
c iona l .

O  desa f io  con temporâneo 
é  equ i l ib ra r  i novação  e  r e s -
ponsab i l idade .  A dependên-
c i a  excess iva  da  au tomação 
pode  ge ra r  e r ros  s i s t êmicos . 
A ausênc ia  de  fo rmação  ade-
quada  pode  ap ro funda r  de -
s igua ldades  in t e rnas  en t r e 
p ro f i s s iona i s  que  dominam 
tecno log ia  e  aque le s  que  f i -
cam à  margem.  A l ide rança 
ampl i ada  não  compe te  com 

a  máqu ina ,  mas  t ambém não 
de lega  a  e l a  a  dec i são  f ina l 
s em supe rv i são .

A pe rgun ta  que  de f ine  e s t a 
e ra  não  é  se  a  i n t e l igênc ia 
a r t i f i c i a l  subs t i t u i r á  l í de -
r e s .  É  se  e s t amos  p repa rados 
pa ra  fo rmar  l í de re s  capazes 
de  u t i l i zá - l a  com consc iên -
c i a  e s t r a t ég ica ,  l imi t e s  c l a -
ros  e  compromisso  com a 
boa  gove rnança .

A in t e l igênc ia  a r t i f i c i a l 
ampl i a  a  capac idade  de  de -
c i são .  A re sponsab i l idade , 
con tudo ,  pe rmanece  huma-
na .

ARTIGO

O LÍDER AMPLIADO E O 
DESAFIO DE LIDERAR NA ERA 
DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

THOMAS LAW
É advogado, pós-doutor em 
Direito pela USP, professor 

convidado do PROLAM 
(Programa de Pós-Graduação em 

Integração da América Latina da 
USP) e vice-presidente do CEDES 

(Centro de Estudos de Direito 
Econômico e Social). É também 

presidente do IBCJ (Instituto 
Brasileiro de Ciências Jurídicas), 
do Instituto Sociocultural Brasil-

China (Ibrachina) e fundador 
do Ibrawork, um hub de open 

innovation
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O Governo do 
Paraná,  por  meio 
da Secretar ia  da 
Saúde (Sesa) , 
anunciou na terça-
feira  (24)  um paco-
te  de R$ 1,1 bi lhão 
em invest imentos 
vol tados à  amplia-
ção de programas, 
antecipação de re-
cursos para  os  mu-
nicípios  e  cr iação 
de novas pol í t icas 
públ icas  na área. 
O anúncio foi  rea-
l izado durante  o 
evento “Saúde em 
Movimento”,  em 
Pinhais ,  na Região 
Metropol i tana de 
Curi t iba,  que reú-
ne gestores  e  pro-
f iss ionais  dos 399 
municípios  para-
naenses .

O pr incipal  des-
taque é  o  aporte 
his tór ico de R$ 
650 milhões,  com 
recursos exclu-
s ivos do Tesouro 
Estadual ,  para  o 
programa Opera 
Paraná,  vol tado à 
ampliação das  c i-
rurgias  e le t ivas . 
Desde sua cr iação, 
o  programa já  soma 
mais  de R$ 1 bi lhão 
invest idos e  a lcan-
çou a  marca de 786 
mil  c i rurgias  rea-
l izadas em 2025, 
num crescimento 
de 115% em rela-
ção a  2015,  quando 
foram regis t rados 
364.260 procedi-
mentos.

Confira  como 
os recursos serão 
apl icados:

ULTRASSOM
O Paraná passa 

a  ofer tar,  de  forma 
inédi ta  no país ,  o 
ul t rassom morfo-
lógico para  todas 
as  gestantes  a ten-
didas  pelo Sis te-
ma Único de Saúde 

(SUS),  entre  a  20ª 
e  a  24ª  semana de 
gestação.  A medida 
garante  diagnóst i -
co mais  preciso e 
ident i f icação pre-
coce de r iscos,  for-
ta lecendo a  l inha 
de cuidado mater-
no-infant i l ,  área 
em que o Estado 
já  l idera  nacional-
mente em consul tas 
de pré-natal .  O in-
vest imento anual  é 
de quase R$ 15 mi-
lhões,  com cober-
tura  nos 399 muni-
cípios .

TRIAGEM 
NEONATAL

O Estado amplia 
o  Teste  do Pezi-
nho,  e levando de 
sete  para  51 doen-
ças  detectadas ain-
da neste  semestre , 
tornando-se o úni-
co da Região Sul 
com esse nível  de 
cobertura .  A ação 
segue a  Lei  Fede-

ral  nº  14.154/2021 
e  será  executada 
por  meio de convê-
nio com a Funda-
ção Ecumênica de 
Proteção ao Excep-
cional  (Fepe) ,  com 
invest imento de R$ 
67,3 milhões ao 
longo de 48 meses, 
sendo R$ 16,8 mi-
lhões ao ano,  pagos 
agora.

BATE-BATE 
CORAÇÃO

Foi  lançado o 
projeto Bate-Bate 
Coração,  em parce-
r ia  com o Hospi ta l 
Pequeno Príncipe, 
com invest imento 
de R$ 3 milhões. 
A iniciat iva ut i l iza 
tecnologia  de te-
lessaúde para  co-
nectar  equipes  de 
cinco hospi ta is  ao 
centro de referên-
cia  em Curi t iba, 
com foco no aten-
dimento a  recém-
nascidos cardiopa-

tas  e  na redução da 
m o r b i m o r t a l i d a d e 
infant i l .

TELESSAÚDE
A Sesa f i rmará 

contrato de R$ 10 
milhões com a Uni-
vers idade Federal 
de Santa  Catar ina 
(UFSC) para  im-
plantação do Sis te-
ma de Telemedici-
na e  Telessaúde no 
Paraná,  incluindo 
d e s e n v o l v i m e n t o , 
suporte  e  aquis ição 
de equipamentos 
como ret inógrafos .

ATENÇÃO 
PRIMÁRIA

Serão dest inados 
R$ 115 milhões 
ao Programa Esta-
dual  de Fortaleci-
mento da Atenção 
Primária  à  Saúde 
(Proaps)  amplian-
do o cuidado pró-
ximo à população. 
Outros  R$ 60 mi-
lhões serão inves-

t idos no Provigia , 
for ta lecendo ações 
de vigi lância ,  pre-
venção e  promoção 
da saúde.

TEA
O Governo ins-

t i tuiu o Progra-
ma Estadual  de 
Apoio à  Pessoa 
com Transtorno do 
Espectro Autis ta 
(TEA),  com incen-
t ivo de R$ 10 mil 
mensais  por  equi-
pe mult idiscipl i -
nar.  A expectat iva 
é  a tender  cerca de 
300 equipes ,  com 
invest imento anual 
es t imado em R$ 36 
milhões.

LEITOS
O financiamento 

de le i tos  psiquiá-
t r icos  e  de saúde 
mental  em hospi-
ta is  gerais  será  am-
pl iado em R$ 26 
milhões,  soman-
do-se aos atuais 

R$ 44,5 milhões. 
A medida for ta le-
ce a  rede de aten-
ção psicossocial  e 
amplia  o  acesso ao 
atendimento espe-
cial izado.

ASSISTÊNCIA
Foi  formalizado 

o repasse de R$ 33 
milhões da pr imei-
ra  fase  do programa 
Regional iza  Mais 
Paraná,  benefician-
do 394 municípios 
vinculados a  con-
sórcios  públ icos  de 
saúde,  com foco na 
atenção especial i -
zada ambulator ia l .

MEDICAMENTOS
O Estado amplia-

rá  a  contrapart ida 
do Componente  Bá-
sico da Assis tência 
Farmacêut ica  para 
R$ 71 milhões em 
2026,  e levando o 
valor  por  habi tante 
acima do mínimo 
nacional .

DIABETES
O Paraná amplia 

o  fornecimento de 
sensores  e  moni-
tores  de gl icemia 
pelo SUS,  com in-
vest imento de R$ 
6,3 milhões,  vol-
tado a  cr ianças  e 
adolescentes  com 
diabetes ,  especial-
mente  em si tuação 
de vulnerabi l idade.

MATERNIDADES
O financiamento 

das  maternidades 
de al to  r isco será 
reforçado com R$ 
25,2 milhões por 
meio do HOSP-
SUS-PR, com au-
mento do incent ivo 
mensal  de para  as 
30 unidades con-
templadas,  for-
ta lecendo a  rede 
m a t e r n o - i n f a n t i l . 
(Reportagem: AE-
N-PR, com edição; 
Foto:  Alessandro 
Vieira/SESA)

GOVERNO ANUNCIA R$ 1,1 BILHÃO 
EM NOVOS INVESTIMENTOS PARA A 
SAÚDE NO PARANÁ
Principal destaque é o aporte de R$ 650 milhões para o programa Opera Paraná, voltado à ampliação das cirurgias 
eletivas
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O Instituto de 
D e s e n v o l v i m e n t o 
Rural do Paraná – 
Iapar-Emater (IDR
-Paraná) entrega 
nesta quinta-feira 
(26) ao setor pro-
dutivo a cultivar 
de feijão IPR Qui-
riquiri.  A solenida-
de de lançamento 
acontece no Polo de 
Pesquisa e Inovação 
de Ponta Grossa, às 
9h, com a presença 
de pesquisadores, 
técnicos, empresas 
produtoras de se-
mentes e autorida-
des do setor agríco-
la.

Resultado de 
anos de trabalho da 
equipe de melhora-
mento genético da 
instituição, a nova 
cultivar é do grupo 
comercial carioca e 
reúne atributos al-
tamente demanda-
dos por produtores, 
empacotadores, in-
dústria e consumi-
dores. Sobretudo, 
chega ao mercado 
com um diferencial 
decisivo – o escu-
recimento lento dos 
grãos, característi-
ca que preserva por 
mais tempo o aspec-
to claro do produto.

O potencial pro-
dutivo de IPR Qui-
riquiri passou de 
4,6 toneladas por 
hectare em condi-
ções experimen-
tais, desempenho 
que supera a pro-
dutividade média 
das principais cul-
tivares utilizadas 
atualmente pelos 
produtores. A nova 
cultivar destaca-se 
ainda pelo elevado 
rendimento de pe-
neira, atributo que 
favorece a classifi-
cação do produto no 
momento da comer-
cialização.

Para a diretora de 
Pesquisa e Inova-
ção do IDR-Paraná, 
Vania Moda Ciri-
no, o lançamento 
representa mais um 
passo na moderni-
zação da cultura do 
feijão. “Entregamos 

uma cultivar alinha-
da às demandas do 
mercado atual, que 
combina produtivi-
dade, qualidade de 
grãos e caracterís-
ticas tecnológicas 
que agregam valor 
ao produto. O es-
curecimento lento, 
por exemplo, im-
pacta diretamente 
na estratégia de co-
mercialização”, ela 
afirma.

IPR Quiririqui 
tem porte semiere-
to, aptidão para co-
lheita mecanizada 
direta e ciclo semi-
precoce – chega à 
colheita em até 84 
dias –, o que pos-
sibilita seu cultivo 
em diferentes jane-
las de plantio. No 
aspecto sanitário, 
apresenta resistên-
cia às principais 
doenças da cultura, 
como ferrugem, oí-
dio e mosaico co-
mum, além de mo-
derada resistência 
à antracnose e man-
cha angular.

Os grãos da nova 
cultivar têm pa-
drão de boa aceita-
ção comercial e que 
atendem as exigên-
cias do consumidor. 
O cozimento leva 
um tempo médio de 
19 minutos e resulta 
em um alimento de 
caldo consistente, 
elevado porcentual 
de grãos inteiros, 
coloração clara e 
nutritivo, com teor 
de proteína ao redor 
de 22%.

“A nova cultivar 
chega para aumen-
tar a competitivida-
de do feijão para-
naense e brasileiro, 
beneficiando pro-
dutores, empresas 
e consumidores”, 
ressalta o diretor
-presidente do IDR
-Paraná, Natalino 
Avance de Souza.

Sementes da cul-
tivar IPR Quiriquiri 
estarão à disposi-
ção dos produtores 
já para o plantio da 
safra 2026/27 nas 
empresas multipli-

cadoras parceiras 
do IDR-Paraná.

BIOMETANO
O biometano es-

tará no centro da 
pauta do 8º Fórum 
Sul Brasileiro de 
Biogás e Biometano 
(FSBBB), de 14 a 16 
de abril, em Foz do 
Iguaçu. O encontro 
reunirá empresas, 
pesquisadores, pro-
fissionais, organiza-
ções e instituições 
da cadeia do biogás 
em três dias de pro-
gramação oficial. O 
Instituto de Desen-
volvimento Rural do 
Paraná (IDR-Paraná) 
é parceiro do Fórum 
e  onze extensionis-
tas que lidam com 
este segmento vão 
participar das dis-
cussões.

Neste ano o tema 
é “Biometano: bem-
feito, suficiente, 
bem distribuído”. 
Painéis temáticos 
vão apresentar di-
ferentes aspectos 
que envolvem o se-

tor. Além disso, o 
evento inclui espa-
ço para negócios, a 
entrega do Prêmio 
Melhores do Bio-
gás Brasil e visitas 
técnicas a indústria 
e cooperativas da 
região Oeste do Pa-
raná. As inscrições 
já estão abertas e 
podem ser feitas 
no site do  evento: 
b iogaseb iometano .
com.br

O Oeste do Para-
ná é uma importan-
te referência para o 
biogás no Brasil.  Na 
região, estão ins-
taladas diferentes 
unidades e projetos 
envolvendo exem-
plos de desenvolvi-
mento da cadeia de 
biogás. O Paraná 
tem o maior número 
de unidades produ-
toras de biogás com 
fins energéticos. 
Segundo o Pano-
rama do Biogás no 
Brasil,  de 2024, pu-
blicado pelo CIBio-
gás, os três estados 
do Sul do Brasil es-

tão entre os 10 mais 
representativos em 
número de plantas 
de biogás: Paraná 
(490), Santa Ca-
tarina (130) e Rio 
Grande do Sul (81).

Ainda conforme 
o Panorama do Bio-
gás 2024, no Bra-
sil estão cadastra-
das 79 plantas que 
possuem tecnologia 
para purificação de 
biometano.

O FSBBB é reali-
zado pelo CIBiogás, 
de Foz do Iguaçu, 
pela Empresa Bra-
sileira de Pesqui-
sa Agropecuária - 
Embrapa Suínos e 
Aves, de Concórdia 
(SC), e pela Univer-
sidade de Caxias do 
Sul (UCS). A orga-
nização é da Socie-
dade Brasileira dos 
Especialistas em 
Resíduos das Pro-
duções Agropecuá-
ria e Agroindustrial  
(SBERA). (Repor-
tagem: Redação 
e AEN-PR; Foto: 
IDR)

QUALIDADE E PRODUTIVIDADE: IDR-
PARANÁ LANÇA CULTIVAR DE FEIJÃO
Nova cultivar é do grupo comercial carioca e reúne atributos altamente demandados por produtores, empacotadores, 
indústria e consumidores
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Durante o mês de 
fevereiro, o Índice 
Ipardes de Preços 
Regional Alimentos 
e Bebidas (IPR - Ali-
mentos e Bebidas) 
caiu 0,19%, a quarta 
queda consecutiva. 
Com esse resulta-
do, o IPR acumulado 
em 12 meses foi de 
-1,57%, o menor re-
sultado para essa mé-
trica desde novembro 
de 2023.

Dentre os subgru-
pos do IPR desta-
cam-se, na apuração 
mensal os impactos 
em frutas responsável 
pela queda de -0,29 
pontos percentuais 
(p.p.), e em tubércu-
los, raízes e legumes 
com contribuição de 
-0,25 p.p. Já a carne 
bovina e ovos frea-
ram a queda com in-
fluências de 0,30 p.p. 
e 0,16 p.p., respecti-
vamente.

Com isso, o preço 
das frutas para o con-
sumidor caiu 6,06% 
em fevereiro, puxado, 
especialmente, pelas 
quedas de 27,62% em 
mamão, de 11,85% 
em manga e de 9,23% 
em banana-caturra. A 
variação do subgru-
po tubérculos, raí-
zes e legumes foi de 
-6,28%, contrastando 
com a alta observada 
em janeiro. No mês 
atual observou-se re-
dução de 16,92% em 
pepino, de 16,15% 
em tomate e de 5,29% 
em cebola.

Dentre as causas 
para esses comporta-
mentos, destaca-se o 
clima favorável que 
refletiu na expansão 
da oferta de frutas 
aos consumidores pa-

ranaenses.
Dentre as altas des-

tacam-se ovos de ga-
linha com reajuste de 
12,41%, consequên-
cia da elevação do 
consumo registrado 
no período da quares-
ma. O subgrupo car-
ne bovina apresentou 
aumento médio de 
1,82%, impulsionado 
por cortes como fral-
dinha (+4,77%), pica-
nha (+4,03%), coxão 
mole (+3,22%) e al-
catra (+3,17%). Fato-
res como o atual ciclo 
de abate na pecuária 
com a recomposição 
de rebanho e o aque-
cimento da demanda 
externa pressionaram 
os preços locais.

Quanto ao índi-
ce acumulado em 12 
meses constatou-se 
a influência dos sub-
grupos leites e deri-
vados (-1,42 p.p.), 
cereais (-1,18 p.p.) e 
frutas (-0,60 p.p.), re-
sultando em quedas

de 10,17%, 24,95% 
e 12,33%, respectiva-
mente.

No primeiro sub-
grupo destaca-se o 
leite integral que caiu 
17,45%. Entre os 
cereais, o arroz par-
boilizado registrou 
queda de 35,77% e a 
fruta com maior que-
da foi a laranja-pera 
39,38%.

GUARAPUAVA
Regionalmente, a 

maior queda ocor-
reu em Guarapuava 
(-0,91%), acompa-
nhado por Umuara-
ma (-0,74%), Foz 
do Iguaçu (-0,44%), 
Curitiba (-0,32%), 
Maringá (-0,30%) e 
Pato Banco (-0,07%). 
Por outro lado, hou-
ve alta de 0,73% em 
Londrina, de 0,24% 
em Ponta Grossa e de 
0,11% em Cascavel.

As frutas registra-
ram quedas de 8,13% 
em Guarapuava, de 
7,45% em Umuara-
ma, de 7,32% em Pato 
Branco, de 6,11% em 
Foz do Iguaçu, de 
5,52% em Cascavel, 
de 5,26% em Marin-

gá, de 4,92% em Pon-
ta Grossa, de 4,87% 
em Curitiba e de 
4,85% em Londrina.

A manga foi a prin-
cipal fruta com pre-
ços menores em todos 
os municípios, com 
variações de -17,12% 
em Umuarama, de 
-16,29% em Maringá, 
de -13,11% em Pato 
Branco, de -12,89% 
em Londrina, de 
-11,13% em Foz do 
Iguaçu, de -9,76% em 
Curitiba, de -8,98% 
em Cascavel, de 
-8,86% em Guara-
puava e de -8,06% em 
Ponta Grossa.]

Em sentido in-
verso, o reajuste em 
ovos de galinha foi de 
19,30% em Londrina, 
de 16,24% em Pato 
Branco, de 14,84% 
em Maringá, de 
14,44% em Cascavel, 
de 12,28% em Gua-
rapuava, de 11,82% 
em Ponta Grossa, de 
11,61% em Curitiba, 
de 6,43% em Foz do 
Iguaçu e de 5,43% em 
Umuarama.

12 MESES
Nesse contexto, o 

IPR acumulado nos 
últimos 12 meses 
registrou variação 
negativa em todos 
os municípios pes-
quisados. Em Lon-
drina o índice foi de 
-2,43%, em Maringá 
-2,37%, em Umuara-
ma -2,26%, em Curi-
tiba -2,15%, em Foz 
do Iguaçu -1,76%, 
em Ponta Grossa 
-1,19%, em Cascavel 
-1,16%, em Guara-
puava -0,77% e em 
Pato Branco -0,01%.

Nessa métrica, o 
subgrupo cereais caiu 
27,24% em Ponta 
Grossa, 26,86% em 
Umuarama, 26,43% 
em Foz do Iguaçu, 
25,56% em Casca-
vel, 25,13% em Pato 
Branco, 24,29% em 
Curitiba, 23,69% em 
Maringá, 23,59% em 
Guarapuava e 21,61% 
em Londrina.

Nesse subgrupo, 
o arroz parboiliza-
do apresentou queda 

de 37,08% em Pato 
Branco, de 36,86% 
em Curitiba, de 
36,82% em Maringá, 
de 36,56% em Umua-
rama, de 35,93% 
em Ponta Grossa, 
35,59% em Cascavel, 
de 35,06% em Guara-
puava, de 34,40% em 
Londrina e de 33,52% 
em Foz do Iguaçu.

No outro extremo, 
o subgrupo bebidas 
e infusões ocupou o 
maior resultado acu-
mulado, registrando 
6,70% em Guarapua-
va, 5,92% em Pato 
Branco, 5,15% em 
Ponta Grossa, 4,99% 
em Foz do Iguaçu, 
4,78% em Umuara-
ma, 4,15% em Ma-
ringá, 4,04% em 
Londrina e 3,67% em 
Cascavel e em Curiti-
ba.

METODOLOGIA
O Ipardes divulga 

mensalmente a varia-
ção do Índice Ipardes 
de Preços Regional – 
Alimentos e Bebidas 
(IPR – Alimentos e 
Bebidas), composto 
por 91 produtos reu-
nidos em 18 subgru-
pos e de abrangência 
para o Paraná e mu-
nicípios de Casca-
vel, Curitiba, Foz do 
Iguaçu, Guarapuava, 
Londrina, Maringá, 
Pato Branco, Ponta 
Grossa e Umuarama.

Os preços para o 
cálculo do índice são 
extraídos das Notas 
Fiscais ao Consumi-
dor Eletrônica (NF-
C-e) emitidas por 
estabelecimentos co-
merciais e disponibi-
lizadas pela Receita 
Estadual do Paraná, 
respeitando os crité-
rios de sigilo fiscal. 
(Foto: Ilustrativa/
Freepik)

GUARAPUAVA TEM A MAIOR QUEDA 
REGIONAL NO IPR DE FEVEREIRO
Frutas registraram quedas de 8,13% em Guarapuava, de 7,45% em Umuarama, de 7,32% em Pato Branco, de 6,11% 
em Foz do Iguaçu, de 5,52% em Cascavel, de 5,26% em Maringá, de 4,92% em Ponta Grossa, de 4,87% em Curitiba e de 
4,85% em Londrina
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A Universidade 
Estadual do Centro
-Oeste (Unicentro) 
está com inscrições 
abertas para teste se-
letivo que visa con-
tratar professores 
colaboradores por 
tempo determinado. 
Mas o prazo se encer-
ra nesta quinta-feira 
(26), somente pela 
internet, na página de 
concursos da univer-
sidade (link: https://
www2.unicentro.br/
c o n c u r s o s / T S - 1 2 -
2026/).

O processo seleti-
vo disponibiliza um 
total de 69 vagas, 
distribuídas entre 
diferentes áreas do 
conhecimento, para 
atuação nos campi de 
Guarapuava e Irati. A 
remuneração varia de 
acordo com titulação 
e regime de trabalho, 
e pode chegar a R$ 
10.687,27.

As inscrições de-
vem ser realizadas 
pela internet, na Pá-
gina de Concursos da 
universidade (https://
www2.unicentro.br/
c o n c u r s o s / T S - 1 2 -
2026/), em duas eta-
pas. A primeira é o 
registro dos dados 
pessoais do candidato 
e, a segunda, o envio 
dos documentos exigi-
dos, conforme orienta-
ções do edital. O valor 
da taxa de inscrição é 
de R$ 108.

O teste seletivo é 
composto pela Prova 
Didática, de caráter 
eliminatório, e pela 
Prova de Títulos, de 
caráter classificató-
rio. De acordo com o 
edital, a prova didáti-

ca deve ser realizada 
a partir do dia 5 de 
maio.

O sorteio do ponto 
da prova didática será 
realizado por meio de 
transmissão via plata-
forma digital um dia 
antes do primeiro dia 
de realização da pro-
va didática na respec-
tiva área ou matéria.

O edital completo, 
com requisitos espe-
cíficos, número de 
vagas por área, cro-
nograma e orienta-
ções para inscrição, 
está disponível na 
Página de Concursos 
da Unicentro. Outras 

informações podem 
ser obtidas com a Di-
retoria de Concursos 
e Avaliação pelo tele-
fone/WhatsApp (42) 
3621-1084.

CURSO
Estão abertas as 

inscrições para o 
curso Google Cloud 
Computing Founda-
tions, que disponibi-
liza 10 mil vagas para 
estudantes das uni-
versidades estaduais 
do Paraná. A forma-
ção é resultado de 
uma parceria entre a 
Google Cloud e o Go-
verno do Estado, e as 

inscrições podem ser 
realizadas até o dia 2 
de abril.

A capacitação é 
voltada a alunos 
maiores de 18 anos, 
da área de tecnologia 
e que possuam co-
nhecimentos básicos 
em linguagem de pro-
gramação, scripts de 
shell e SQL. O objeti-
vo é ampliar a forma-
ção em computação 
em nuvem, uma das 
áreas mais demanda-
das pelo mercado de 
tecnologia.

Com duração de 
cinco semanas, o cur-
so será realizado en-

tre os dias 8 de abril e 
15 de maio, com car-
ga horária total de 40 
horas. A programação 
inclui quatro sessões 
síncronas, além de 
módulos teóricos, la-
boratórios práticos, 
mentorias de carreira 
e encontros ao vivo 
com engenheiros es-
pecialistas do Google 
Cloud Brasil.

Durante a forma-
ção, os participantes 
terão contato com 
conteúdos relacio-
nados a dados, segu-
rança, infraestrutura, 
redes, machine lear-
ning e Inteligência 
Artificial. Ao final do 
curso, os alunos re-
ceberão microcertifi-
cações emitidas pela 
Google, além de par-
ticipar de uma feira 
de empregabilidade 
com oportunidades 
na área de tecnologia.

As inscrições de-
vem ser feitas de for-
ma online, por meio 
do site oficial (link: 
h t t p s : / / encu r t ado r.
com.br/cYax).

RECURSOS 
HÍDRICOS

O campus Cedeteg 
da Unicentro foi sede, 
na última segunda-
feira (23), de uma 
mesa redonda sobre 
políticas públicas e 
gestão de recursos hí-
dricos com foco nos 
próximos 50 anos. O 
evento foi promovido 
pelo Instituto Água e 
Terra (IAT), em par-
ceria com o Programa 
de Pós-Graduação em 
Geografia da univer-
sidade, e reuniu espe-
cialistas, estudantes, 
representantes do po-
der público e da so-
ciedade civil.

O chefe do escritó-
rio regional do IAT em 
Guarapuava, Marco 
Antônio Silva, expli-
cou que a iniciativa 
surgiu a partir de dis-
cussões recentes em 
eventos nacionais e 
estaduais. “Em 2024, 
houve um encontro 
nacional dos comitês 
de bacias hidrográfi-
cas, em Foz do Igua-
çu, onde já se discutia 
o cenário para os pró-
ximos 50 a 100 anos. 
Isso nos deixou extre-
mamente preocupa-
dos, porque a disponi-
bilidade de água tende 
a ser prejudicada pelos 
extremos climáticos”, 
alertou.

Segundo ele, a 
preocupação foi re-
forçada em 2025, 
durante um encontro 
estadual sobre o bio-
ma Mata Atlântica, 
em Curitiba, quando 
estudos apontaram 
para a intensifica-
ção desses impactos. 
“Isso gerou docu-
mentos importantes 
que estão sendo dis-
cutidos em eventos 
internacionais, como 
a Conferência das 
Nações Unidas sobre 
as Mudanças Climáti-
cas, a COP 30. Dian-
te disso, precisamos 
entender o papel de 
cada instituição para 
minimizar os impac-
tos da escassez ou do 
excesso de água, em 
casos de precipitação 
intensa”, completou.

A programação do 
evento foi organiza-
da em alusão ao Dia 
Mundial da Água, 
celebrado em 22 de 
março. (Reportagem: 
Redação e Unicentro; 
Foto: Reprodução/
Unicentro)

INSCRIÇÕES PARA TESTE SELETIVO 
DE PROFESSORES COLABORADORES 
TERMINAM HOJE
Processo seletivo disponibiliza um total de 69 vagas, distribuídas entre diferentes áreas do conhecimento, para atuação 
nos campi de Guarapuava e Irati



QUINTA-FEIRA
26 de Março de 2026 - Edição nº 2693

www.correiodocidadao.com.br Segurança 7Correio do Cidadão

25 de Março de 2026

PALESTRA

MANDADOS 2

MANDADOS 3

MANDADOS

Na segunda-feira (23), o 
26º Grupo de Artilharia de 
Campanha, promoveu uma 
instrução focada na prevenção 
de acidentes de veículos e mo-
tocicletas em ambiente urbano. 
A atividade foi ministrada pelo 
Cb Schalenberger, do Pelotão 
de Trânsito do 16º BPM, e teve 
como objetivo conscientizar 
os militares sobre os riscos 
no trânsito e as boas práticas 
na condução desses veículos. 
O treinamento contou com a 
participação de 305 militares do 
efetivo variável e profissional.

Conforme a delegada da PCPR Taís 
Mendonça de Melo, sete alunos 
obtiveram aprovação de forma ir-
regular. Entre os investigados, cinco 
ingressaram no curso de Medicina 
em universidades estaduais, entre 
elas a Universidade Estadual de Lon-
drina (UEL), a Universidade Estadual 
de Maringá (UEM) e a Universidade 
Estadual de Ponta Grossa (UEPG).

“O esquema envolveu estudantes 
de uma escola estadual de 
Tapejara. A fiscal responsável pela 
aplicação da prova na sala também 
é alvo das investigações e das 
medidas de busca, sob suspeita 
de facilitar ou se omitir durante 
a realização do exame”, explica a 
delegada Taís Melo.

A Polícia Civil do Paraná (PCPR) 
cumpriu na tarde de segunda-
feira (23) oito mandados de bus-
ca e apreensão com o objetivo 
de desarticular um grupo em 
fraude de certames de interesse 
público. As ordens judiciais 
foram cumpridas nas cidades 
de Tapejara, Londrina, Maringá 
e Ponta Grossa. A investigação 
teve início após a Secretaria de 
Estado da Educação do Paraná 
(Seed) identificar indícios de 
fraude na avaliação Prova Paraná 
Mais 2025, cujos resultados são 
utilizados como critério classifi-
catório para ingresso em institui-
ções públicas de ensino superior 
do Estado por meio do programa 
Aprova Paraná Universidades.

B.O.

ENEIDE DA APARECIDA FREITAS DE SOUZA (47 ANOS)
ANTONIO SILVANO DE LIMA (68 ANOS)
LUCIANO MAGALHÃES (73 ANOS)
MARIA MOREIRA ALVES (84 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.
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Na terça-feira  (24) , 
representantes  da Pre-
fei tura  de Guarapuava 
e  de diferentes  inst i -
tuições de segurança 
públ ica  par t ic iparam 
de uma reunião de al i -
nhamento para  a  real i -
zação da Operação Re-
começo no município. 
O encontro ocorreu no 
16º  Batalhão da Pol í-
c ia  Mil i tar  do Paraná 
e  teve como objet ivo 
discut i r  es t ra tégias 
conjuntas  para  o  a ten-
dimento e  encaminha-
mento da população 
em si tuação de rua.

Part ic iparam da re-
união representantes 
das  secretar ias  muni-
cipais  de Assis tência 
e  Desenvolvimento 
Social ,  Defesa Social 
e  Mobil idade,  Saúde 
e  Meio Ambiente  e  da 
Companhia de Servi-
ços de Urbanização de 
Guarapuava (SURG). 
Também est iveram 
presentes  integrantes 
das  Pol íc ias  Mil i tar, 
Civi l  e  Penal ,  a lém de 
representantes  da As-
sociação Comercial  e 
Empresar ia l  de Guara-
puava (Acig) .

A proposta da Ope-
ração Recomeço é pro-
mover uma atuação 
integrada entre dife-
rentes órgãos públicos 
e instituições, unindo 
esforços para oferecer 

acolhimento, orienta-
ção e encaminhamentos 
adequados às pessoas 
em situação de vulne-
rabilidade social.

De acordo com a 
secretár ia  de Assis-
tência  e  Desenvolvi-
mento Social ,  Helena 
Francisca Alves,  o  t ra-
balho conjunto é  fun-
damental  para  enfren-
tar  a  complexidade da 
s i tuação.  “O objet ivo 
dessa reunião com os 
demais  órgãos foi  pen-
sarmos em ações mais 
efet ivas  vol tadas  à  po-
pulação em si tuação 
de rua.  Sabemos que é 
uma questão comple-
xa,  que exige atuação 
conjunta  e  es t ra tégias 

bem definidas .  Nos-
so objet ivo é  reforçar 
que a  rua não é  lu-
gar  de moradia .  Essas 
pessoas precisam ser 
a tendidas  pelos  servi-
ços públ icos  e  enca-
minhadas para  espaços 
adequados,  com dig-
nidade e  acompanha-
mento”,  destacou.

Para o comandan-
te  do 16º  Batalhão da 
Pol íc ia  Mil i tar,  tenen-
te-coronel  Busnel lo , 
o  a l inhamento entre 
os  órgãos é  essencial 
para  garant i r  um aten-
dimento mais  ef icaz 
à  população.  “Esse 
encontro possibi l i tou 
uma t roca importante 
de informações sobre 

a  população em si tua-
ção de rua.  A proposta 
é  for ta lecer  esse  t ra-
balho conjunto,  garan-
t indo os  encaminha-
mentos necessár ios  e 
promovendo o acolhi-
mento dessas  pessoas, 
por  meio de uma atua-
ção integrada e  mais 
ef ic iente”,  af i rmou.

A part i r  das  def ini-
ções estabelecidas  na 
reunião,  as  inst i tui-
ções devem organizar 
as  próximas etapas da 
Operação Recomeço, 
que prevê ações inte-
gradas vol tadas  tanto 
ao acolhimento social 
quanto à  organização 
dos espaços públ icos . 
(Reportagem: PMG)

REUNIÃO COM FORÇAS DE 
SEGURANÇA DEFINE AÇÕES DA 
OPERAÇÃO RECOMEÇO
Encontro reuniu representantes de secretarias municipais e forças de segurança para for-
talecer a atuação integrada no atendimento à população em situação de rua
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Em 2026, a rede 
estadual de ensi-
no deve receber 48 
toneladas de pitaia 
in natura, volume 
cerca de 20% maior 
que o distribuído 
no ano anterior. Só 
neste primeiro tri-
mestre, 297 esco-
las estaduais de 71 
municípios já foram 
atendidas, reforçan-
do e diversificando 
a oferta de alimen-
tos de alto valor nu-
tricional na alimen-
tação escolar.

A produção da 
fruta está concen-
trada na agricul-
tura familiar, que, 
no Paraná, reúne 
cerca de 47,9 mil 
famílias, das quais 
17 mil fornecem ao 
Programa Nacional 
de Alimentação Es-
colar (PNAE). Os 
produtores familia-
res respondem por 
a p r o x i m a d a m e n t e 
75% dos empreen-
dimentos rurais do 
estado e abrigam 
uma ampla diver-
sidade de cultivos, 
entre eles, a pitaia.

Para o secretário 
de Estado da Educa-
ção, Roni Miranda, 
essa iniciativa am-
plia a qualidade da 
alimentação escolar 
e fortalece a produ-
ção local. “Ao mes-
mo tempo em que 
levamos alimentos 
nutritivos e diver-
sificados às esco-
las, incentivamos 
a agricultura fami-
liar, gerando renda 
e desenvolvimento 
no campo. É uma 
política que conec-
ta saúde, educação 
e economia local”, 
comenta.

Originada de um 
projeto piloto, ini-

ciado em 2024 e 
conduzido pelo Ins-
tituto Paranaense de 
D e s e n v o l v i m e n t o 
Educacional (Fun-
depar), a inclusão 
de pitaia na alimen-
tação escolar já al-
cançou quase mil 
escolas e cerca de 
300 mil estudantes, 
a p r o x i m a d a m e n t e 
um terço do total de 
alunos da rede esta-
dual.

Também conhe-
cido como fruta-
do-dragão, esse ali-
mento exótico de 
paladar adocicado 
foi incluído na ali-
mentação escolar 
por seu valor nu-
tricional, na forma 
in natura, em sucos 
ou em saladas. Rico 
em fibras, auxilia 
na regulação intes-
tinal e no controle 
dos níveis de açúcar 
no sangue. Possui 
baixo teor calórico 
e é fonte de vitami-
nas A, C e E, além 
de minerais como 
ferro, cálcio, mag-
nésio e zinco.

A fruta integra 

uma estratégia mais 
ampla de diversifi-
cação e qualifica-
ção da alimentação 
escolar na rede es-
tadual. A iniciativa 
se soma a outras 
ações recentes da 
Secretaria de Es-
tado da Educação 
(Seed), que vem 
ampliando a oferta 
de alimentos regio-
nais e nutritivos. 
Em 2025, produtos 
como guabiroba, 
juçara e araçá com-
puseram o cardápio 
de 226 escolas. Já 
a água de coco e o 
pão de queijo foram 
incorporados entre 
2025 e 2026, com 
distribuição am-
pliada para as 2.080 
unidades da rede.

AGRICULTURA
FAMILIAR

De acordo com 
o Censo Agrope-
cuário de 2017, do 
Instituto Brasileiro 
de Geografia e Es-
tatística (IBGE), o 
Paraná ocupava a 
sétima posição no 
ranking nacional da 

produção de pitaia, 
com participação 
de 3,4% no Valor 
Bruto de Produção 
(VBP) do país. Da-
dos mais recentes 
da Secretaria de Es-
tado da Agricultura 
e do Abastecimento 
(Seab), no entanto, 
apontam forte ex-
pansão da cultura 
no estado, que já fi-
gura como o quarto 
maior produtor na-
cional.

No caso dessa 
fruta, a produção 
exige manejo in-
tensivo, colheita 
manual e acompa-
nhamento constante 
das lavouras. Des-
de 2025, a ativi-
dade mobiliza 449 
famílias na região 
de Cornélio Procó-
pio, 928 na região 
de Maringá, 931 na 
região de Apucara-
na e 151 na região 
de Cascavel. Os nú-
meros evidenciam a 
relevância da cultu-
ra para a geração de 
renda e o fortaleci-
mento da produção 
local nos principais 

polos produtores do 
estado.

Para a diretora
-presidente do Fun-
depar, Eliane Teruel 
Carmona, o avanço 
das entregas refle-
te o fortalecimento 
dessa cadeia produ-
tiva. “A ampliação 
da distribuição ao 
longo dos anos de-
monstra boa aceita-
ção nas escolas e a 
capacidade de orga-
nização da agricul-
tura familiar. É uma 
ação que conecta a 
escola ao campo, 
com impacto direto 
na alimentação dos 
estudantes”, afirma.

HISTÓRICO
Originária das re-

giões tropicais do 
México e da Amé-
rica Central, a fru-
ta ganhou destaque 
comercial em paí-
ses asiáticos, como 
Vietnã e China. No 
Brasil,  os primei-
ros registros datam 
do início dos anos 
2000, no município 
paulista de Itajobi. 
A comercialização 

em maior escala co-
meçou em 2005, no 
Rio de Janeiro.

No Paraná, a pro-
dução teve início 
por volta de 2017, 
na região Noroeste, 
nas cidades de Jan-
daia do Sul e Umua-
rama, e desde então 
tem se expandido 
para outras regiões 
do estado.

De acordo com 
dados de 2024 da 
Seab, as principais 
regiões produtoras 
de Pitaia no Paraná 
são Cornélio Procó-
pio (25%), Marin-
gá (19%), Cascavel 
(12%), Apucarana 
(11%), Jacarezinho 
(10%) e Curitiba 
(5%). Juntas, essas 
regiões somam 3,1 
mil toneladas da 
fruta ao ano, o equi-
valente a 82% da 
produção estadual.

Ao todo, a pitaia 
é cultivada em 155 
municípios do Para-
ná. Carlópolis, na re-
gião de Jacarezinho, 
lidera a produção es-
tadual, com 7,4% de 
participação e VBP 
de R$ 3,1 milhões. 
Em seguida apare-
cem Nova América 
da Colina (região de 
Cornélio Procópio), 
com 5,9% e VBP 
de R$ 2,5 milhões; 
Marialva (região de 
Maringá), com 5,6% 
e VBP de R$ 2,3 mi-
lhões; e Mandaguari 
(também na região 
de Maringá), com 
5,3% e VBP de R$ 
2,2 milhões.

No mesmo ano, o 
Paraná produziu 3,8 
mil toneladas de pi-
taia em uma área de 
333 hectares, resul-
tando em um VBP 
de R$ 41,7 milhões. 
(Reportagem: AE-
N-PR, com edição; 
Foto: Andre Mar-
ques/SEED)

PITAIA AMPLIA ALIMENTAÇÃO 
SAUDÁVEL NAS ESCOLAS E FORTALECE 
AGRICULTURA FAMILIAR
Rede estadual de ensino deve receber, em 2026, 48 toneladas da fruta in natura. Só neste primeiro trimestre, 297 esco-
las estaduais de 71 municípios já foram atendidas, reforçando e diversificando a oferta de alimentos de alto valor nu-
tricional na alimentação escolar
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Entre 30 de março 
e 12 de abril aconte-
ce a 34.ª edição do 
Festival de Curitiba, 
um dos maiores do 
país e que terá o Tea-
tro Guaíra como pal-
co dos principais es-
petáculos. Serão 435 
atrações espalhadas 
por teatros, espaços 
culturais, ruas e pra-
ças da Capital e Re-
gião Metropolitana. 
O evento tem o apoio 
e patrocínio da Se-
cretaria da Cultura 
do Paraná (SEEC), 
por meio do Pro-
grama Paraná Festi-
vais, parte da Polí-
tica Nacional Aldir 
Blanc de Fomento à 
Cultura (PNAB). O 
apoio estadual se dá 
também por meio do 
Viaje Paraná – órgão 
estadual vinculado à 
Secretaria do Turis-
mo.

Para Luciana Ca-
sagrande Pereira, 
secretária estadual 
da Cultura, o inves-
timento no festival 
é uma estratégia do 
setor de grande im-
portância. “É uma 
alegria para o Go-
verno do Paraná ce-
lebrar mais uma edi-
ção do Festival de 
Curitiba, um evento 
que projeta a cidade 
e o Estado no cená-
rio nacional e inter-
nacional das artes 
cênicas. O apoio do 
Estado fortalece a 
cadeia produtiva da 
cultura, o turismo 
cultural e amplia o 
acesso da população 
a uma programação 
diversa e de qualida-
de”, afirma.

Na última edição 
do Festival de Curi-
tiba, em 2025, cerca 

de 200 mil pessoas 
ocuparam teatros, 
praças e espaços 
culturais, muitas de-
las turistas de outras 
partes do Estado e 
do País. A Mostra 
Fringe daquela edi-
ção é um exemplo, já 
que além de público 
e visitantes, ela tam-
bém reuniu diversos 
artistas de outros 11 
estados brasileiros e 
cinco países – mo-
vimento celebrado 
pelo setor do turis-
mo paranaense.

Segundo o Sindi-
cato Empresarial de 
Hospedagem e Ali-
mentação (SEHA), 
durante o período, a 
rede hoteleira curiti-
bana chegou a regis-
trar quase 100% de 
ocupação total dos 
leitos, fruto de diver-
sos grandes eventos 
realizados no muni-
cípio, dentre eles, o 
Festival de Curitiba. 
Além disso, a pro-
gramação do festival 

foi responsável por 
movimentar cerca 
de R$ 50 milhões na 
economia criativa 
da Capital e região, 
segundo estimativa 
dos organizadores.

“O turismo cul-
tural e o turismo 
MICE, que envolve 
reuniões, conferên-
cias, exposições, são 
alguns dos pilares 
do setor paranaense, 
seja pela qualida-
de e exclusividade 
de nossos aparatos 
culturais, ou, ainda,  
pelos diversos espa-
ços para realização 
de grandes eventos 
no Paraná”, explica 
d i r e t o r - p r e s i d e n t e 
do Viaje Paraná, Ira-
puan Cortes.

“O movimento 
que o Festival de 
Curitiba gera atrai 
turistas, mexe com 
a economia, aquece 
hotéis, restaurantes 
e atrativos, e dá um 
bom posicionamento 
e destaque ao Esta-

do, tanto nos holo-
fotes do setor cultu-
ral, quanto na vitrine 
turística mundial”, 
afirma.

ESPETÁCULOS
No Guairão, o pú-

blico poderá conferir 
as principais apre-
sentações da mostra 
Lúcia Camargo. A 
programação desta-
ca o musical “Tim 
Maia – Vale Tudo” 
e a aguardada es-
treia solo de Walter 
Casagrande Júnior 
em “Na Marca do 
Pênalti”. O palco re-
cebe ainda o drama 
internacional “Dois 
Papas” e celebra tra-
jetórias consagradas 
com a comédia “A 
Sabedoria dos Pais” 
e o novo espetáculo 
“Piracema”, do Gru-
po Corpo.

No Guairinha, a 
cena contemporânea 
brasileira ganha for-
ça com montagens de 
grupos referenciais 

como o Galpão, em 
“(Um) Ensaio Sobre 
a Cegueira”, e a Ar-
mazém Cia de Teatro 
com “Dias Felizes”. 
Espetáculos que 
misturam expressões 
artísticas diversas 
como “Grande Ca-
baré Combo Drag 
Week” e o circo ne-
gro de “{FÉ}STA”, 
também vão encan-
tar o público. A peça 
“Mulher em Fuga”, 
protagonizada por 
Malu Galli, comple-
ta a seleção com uma 
reflexão potente so-
bre emancipação.

O Teatro José Ma-
ria Santos apresen-
ta uma curadoria 
voltada a narrativas 
sociais e teatro ex-
perimental. O públi-
co poderá conferir 
“A Boca Que Tudo 
Come Tem Fome”, 
da Cia Heliópolis, 
e o premiado “Si-
darta”, inspirado na 
obra de Hermann 
Hesse. A programa-

ção do espaço en-
cerra com a pesqui-
sa de linguagem de 
“Deriva”, da Súbita 
Companhia, e a pul-
sante cultura urbana 
periférica presente 
na montagem “Cabo 
Enrolado”.

Além da Mostra 
Lucia Camargo, o 
Festival de Curitiba 
conta com a Mos-
tra Fringe, o Inter-
locuções, a Mostra 
Surda de Teatro, o 
Programa Guritiba, 
o Risorama, o Mish-
Mash e o Gastrono-
mix, reafirmando o 
compromisso com a 
diversidade de lin-
guagens artísticas, a 
democratização do 
acesso à cultura e a 
formação de públi-
co. Grande parte da 
programação con-
ta com recursos de 
acessibilidade, como 
audiodescrição e in-
térpretes de Libras, 
fortalecendo a pro-
posta de um festival 
inclusivo e plural.

A Mostra Lucia 
Camargo, a Mostra 
Fringe e o Interlo-
cuções são apresen-
tados também por 
Petrobras, Sanepar, 
Prefeitura de Curiti-
ba e Fundação Cul-
tural de Curitiba, 
com patrocínio de 
EBANX e Copel e 
realização do Minis-
tério da Cultura.

SERVIÇO
Confira no site 

oficial (https://fes-
tivaldecuritiba.com.
br/) todos os espe-
táculos que contam 
com acessibilidade 
em Audiodescrição 
e intérpretes de Li-
bras. (Reportagem: 
AEN-PR, com edi-
ção; Foto: Geraldo 
Bubniak/AEN)

COM APOIO DO ESTADO, FESTIVAL 
DE CURITIBA CHEGA À 34ª EDIÇÃO
Evento nacional terá 435 atrações. No Guairão o público poderá conferir, entre outros espetáculos, o musical “Tim 
Maia – Vale Tudo” e o drama internacional “Dois Papas”
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A Secretaria de Esta-
do da Cultura dá início, 
a partir de 2 de abril, em 
Londrina, a uma série de 
sete Encontros Regio-
nais de Museus em 2026. 
A iniciativa faz parte 
do plano de trabalho da 
Coordenação do Siste-
ma Estadual de Museus 
do Paraná (Cosem) e o 
cronograma contempla a 
realização de encontros 
em outras seis cidades: 
Cascavel, Pato Branco, 
Maringá, Guarapuava, 
Ponta Grossa e Curitiba. 
Os interessados podem 
se inscrever neste link: 
www.ead .pr.gov.br / lo-
gin/index.php

Os encontros visam 
promover a articulação 
entre museus das dife-
rentes regiões do Estado 
e fortalecer o Sistema 
Estadual de Museus por 
meio do compartilha-
mento de informações, 
assim como coletar de-
mandas locais, promo-
ver troca de experiên-
cias e alinhar diretrizes 
da atuação sociocultural 
das instituições museo-
lógicas.

“Os encontros são 
muito importantes e rea-
firmam nosso compro-
misso com o fortaleci-
mento do diálogo entre 
profissionais e institui-
ções de todo o Estado”, 
afirma Luciana Casa-
grande Pereira, secretá-
ria estadual da Cultura. 
Para ela, a iniciativa re-
força a valorização do 
patrimônio e do desen-
volvimento das políticas 
para museus no Paraná. 
“É o nosso campo mu-
seal cada vez mais inte-
grado e coordenado”.

O evento é direciona-

do a profissionais de mu-
seus, gestores museais, 
educadores de instituições 
culturais, professores, 
pesquisadores, estudantes 
das áreas da museologia, 
pedagogia, ciências, ar-
tes, história, arqueologia, 
biblioteconomia, arquivo-
logia, comunicação, pa-
trimônio e demais áreas 
afins, que possuam vivên-
cias e experiências em es-
paços culturais.

“Mais do que uma 
agenda de atividades, é 
um espaço estratégico 
de escuta, articulação e 
fortalecimento do cam-
po museal”, diz Cauê 
Donato, coordenador 
do Sistema Estadual de 
Museus do Paraná. “A 
expectativa para os en-
contros é de ampliar 
ainda mais os diálogos 
com gestores e profis-
sionais das instituições, 
aproximando o Sistema 
Estadual de Museus das 
realidades locais”.

Em Londrina, o even-
to acontece a partir das 

8h30, no Sesc Londrina 
Cadeião. Os Encontros 
Estaduais de Museus 
também ocorrerão em 
Cascavel (15/05), Pato 
Branco (21/05), Marin-
gá (29/05), Guarapuava 
(03/07), Ponta Gros-
sa (17/07) e Curitiba 
(31/07).

Para mais informa-
ções em www.cultura.
pr.gov.br

MON
Em uma verdadeira 

volta ao mundo da arte, 
o Museu Oscar Nieme-
yer oferece oficinas e 
mediações diferentes to-
das as quartas-feiras de 
abril. As atividades são 
uma oportunidade para 
crianças e adultos des-
cobrirem processos cria-
tivos enquanto conhe-
cem detalhes do MON 
e das mostras em exibi-
ção. Toda quarta-feira, 
assim como no último 
domingo de cada mês, a 
entrada é gratuita para 
todos os públicos.

A gratuidade visa à 
democratização da cul-
tura. Basta retirar o in-
gresso na bilheteria no 
momento da visita ou 
reservá-lo online (www.
m u s e u o s c a r n i e m e y e r.
org.br/). Não há custo 
adicional para participar 
das atividades.

Para quem não sabe, o 
MON é patrimônio esta-
tal vinculado à Secreta-
ria de Estado da Cultu-
ra. A instituição abriga 
referenciais importantes 
da produção artística 
nacional e internacional 
nas áreas de artes vi-
suais, arquitetura e de-
sign, além de grandiosas 
coleções asiática e afri-
cana. No total, o acervo 
conta com aproximada-
mente 14 mil obras de 
arte, abrigadas em um 
espaço superior a 35 
mil metros quadrados de 
área construída, o que 
torna o MON o maior 
museu de arte da Améri-
ca Latina. (Reportagem: 
Redação e AEN-PR)
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NOTAS 
TROPICAIS
TV

TV 2

A TV Brasil Internacional, 
vinculada à Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC), completa 
dois anos de retomada do 
projeto nesta quinta-feira (26). 
Criada originalmente em 2010, 
a emissora teve suas atividades 
interrompidas e foi reinaugura-
da em 2024 como parte de uma 
estratégia do governo do Brasil 
para reconstruir e fortalecer a 
comunicação pública brasileira 
no exterior, projetando o país 
internacionalmente por meio de 
um serviço público, plural e de 
qualidade. Os conteúdos divul-
gados pelo canal já alcançaram 
mais de 130 países.

A TV Brasil Internacional 
atua como instrumento de 
diplomacia cultural e va-
loriza a língua portuguesa 
como ativo estratégico. A 
emissora também busca 
promover identidade, per-
tencimento e integração 
entre os brasileiros que 
vivem fora do país. Estudo 
publicado Ministério das 
Relações Exteriores (MRE) 
intitulado Comunidades 
Brasileiras no Exterior 
revela que, em 2023, eram 
cerca de 4,9 milhões de 
brasileiras e brasileiros re-
sidentes no exterior. Tendo 
por referência o Censo de 
2022, o número equiva-
leria ao 13º estado mais 
populoso da Federação.

TV 3

TV 4

Desde que foi relançada, a 
TV Brasil Internacional tem 
ido cada vez mais longe. Em 
apenas dois anos, a EBC con-
seguiu operacionalizar sinal 
aberto via satélite (Star One 
C3) para 13 países: Argenti-
na, Paraguai, Uruguai, Chile, 
Bolívia, Venezuela, Colômbia, 
Equador, Peru, Guiana, Guia-
na Francesa, Suriname e Es-
tados Unidos. A programação 
está disponível globalmente 
por meio de aplicativo, site, 
Youtube e também nos 
chamados fast channels das 
Smart TVs, com transmissão 
de conteúdo linear 24 horas 
por dia via internet.

Toda essa infraestrutura 
permitiu que, no primeiro 
ano de funcionamento, os 
conteúdos do canal fossem 
consumidos em 120 países. 
O alcance foi ampliado no 
segundo ano, chegando a 
134 nações. No ambiente di-
gital, a TV Brasil Internacio-
nal também vem ampliando 
de forma consistente a sua 
presença junto ao público.

ENCONTROS REGIONAIS 
DE MUSEUS VÃO DISCUTIR 
FORTALECIMENTO DO SETOR 
NO PARANÁ
Primeiro evento acontece em 2 de abril em Londrina e, depois, em mais seis cidades: Cas-
cavel, Pato Branco, Maringá, Guarapuava, Ponta Grossa e Curitiba. Inscrições estão aber-
tas
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Sorte: Com a Lua em seu paraíso e se entendendo com outros astros, 
pode se preparar para brilhar nesta quinta! É um ótimo dia para fazer 
uma fezinha, já que a sorte estará ao seu lado.
Trabalho: Seu jeito mais animado melhora o ambiente de trabalho e tam-
bém há sinal de criatividade para lidar com qualquer tarefa.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Família: A convivência com o pessoal de casa segue em destaque e con-
ta com as melhores vibes hoje. Reserve tempo para dar conta das obri-
gações em casa e deixe tudo em ordem, já que o seu cantinho será seu 
porto seguro agora.
Trabalho: A praticidade e o realismo para lidar com o que vier pela frente 
ajudam a colocar o serviço em dia. Foque no que é rotineiro, assim não 
terá grandes surpresas pela frente.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Trabalho: A tarde promete ótimas energias para dar um up na carreira e 
pode até conseguir promoção ou aumento. Mas será preciso mergulhar no 
trabalho porque nada vem de graça, ok?
Dinheiro: Você vai dar um show na hora de lidar com dinheiro e pode en-
contrar oportunidades lucrativas se pensa em investir ou comprar algo. Ad-
ministre as suas coisas e não deixe passar qualquer chance de engordar a 
poupança. 

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Bem–estar: Nesta quinta, você conta com confiança de sobra para ir atrás 
dos seus interesses e pode até planejar viagem ou programa diferente para 
animar o final da tarde. Sair da rotina será uma ótima pedida!
Trabalho: Seu jeito firme e confiante ajuda a lidar com qualquer coisa que 
pintar no trabalho. Explore seus pontos fortes e cuide primeiro das tarefas 
que domina melhor, assim vai evitar surpresas.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Bem–estar: Você estará mais sensível hoje e pode perceber as coisas de 
maneira profunda se ouvir sua intuição. Talvez seu pique diminua em alguns 
momentos, então respeite seu ritmo e reserve tempo para meditar ou des-
cansar se sentir vontade.
Trabalho: Seu jeito sociável não está lá aquelas coisas hoje e agir nos basti-
dores pode ser uma boa pedida para dar conta de tudo o que precisa fazer, 
sem se estressar demais.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Bem–estar: O astral é perfeito para correr atrás dos seus sonhos, fortalecer 
as amizades e ampliar seu círculo de conhecidos. Os relacionamentos ficam 
melhores se ouvir outros pontos de vista para abrir mais a sua mente.
Trabalho: Você vai interagir numa boa com os outros hoje e pode finalizar as 
tarefas mais rápido agindo em parceria. Vale ampliar seus horizontes e fazer 
novos contatos profissionais.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Trabalho & Carreira: Se depender das estrelas, você pode colher o fruto 
do seu esforço nos últimos tempos. Além de sobrar concentração para 
cuidar de tudo o que aparecer pela frente, é um bom momento para 
planejar o futuro profissional e mostrar seus pontos fortes.
Saúde: À tarde, vale redobrar os cuidados com o seu corpo. Deixar o 
sedentarismo de lado ajuda até a melhorar a imagem que passa aos 
outros.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Bem–estar: Planos para uma viagem contam com ótimas energias, mas tam-
bém sobra disposição para sair por aí, dar uma volta e arejar as ideias. Com 
sua curiosidade turbinada pelas estrelas, pode se destacar nos estudos agora.
Trabalho: Tudo o que for feito em colaboração com outras pessoas, inclusive 
de longe, vai correr melhor agora. Deslocamento ou viagem a trabalho pode 
trazer ótimos resultados.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Bem–estar: O astral indica transformações e mudanças nesta quarta. Tire 
um tempinho para rever algumas coisas, encerrar o que for preciso e inciar 
um novo ciclo, inclusive em casa ou com assuntos mal–resolvidos do pas-
sado.
Trabalho: Seu foco cresce e você vai lidar melhor com imprevistos hoje. Sua 
intuição ajuda a aproveitar oportunidades interessantes, ainda mais se trab-
alha em casa ou com algo ligado ao lar.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Trabalho: É um ótimo dia para investir em trabalhos em equipe. Tudo o que 
for feito em sociedade tem mais chance de sucesso, mas a troca de ideias e 
tarefas que envolvem comunicação também se destacam à tarde.
Bem–estar: Você pode se sentir melhor se deixar a solidão bem longe hoje. 
Reforce a convivência com as pessoas próximas, coloque a conversa em dia 
e expresse suas ideias sem medo.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Trabalho: Há sinal de muito serviço pela frente, por isso, mergulhe nas tare-
fas de rotina e não perca tempo se quiser dar conta de tudo. A boa notícia 
é que, além de dar conta das suas obrigações, o seu esforço também vai se 
refletir de maneira positiva para o seu bolso.
Saúde: Com mais disposição física, mexer o corpo pode ser uma ótima 
maneira de gastar o excesso de energia. Cicatrização e pequenas cirurgias 
contam com good vibes.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Trabalho: Sua habilidade para se comunicar e trocar ideias pode ser muito útil 
para finalizar qualquer tarefa pendente no trabalho. Logo cedo, aposte no ra-
ciocínio rápido para adiantar as coisas no serviço.
Amizades: Os contatos seguem em alta e você pode conhecer gente nova 
hoje. Mais tarde, terá energia de sobra pra se divertir em encontro ou bate–
papo com os amigos também.
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Paraná tem oito 
a cada dez crian-
ças alfabetizadas 
na idade certa, con-
forme o Indicador 
Criança Alfabeti-
zada (ICA) 2026, 
divulgado na se-
gunda-feira (23) 
pelo Ministério da 
Educação (MEC). 
Alcançar 80% de 
alfabetização era 
a meta estabeleci-
da pelo MEC para 
2030, atingida pelo 
Estado cinco anos 
antes do previsto – 
os dados utilizados 
para a composição 
do indicador são do 
final de 2025.

Além do Para-
ná, somente Ceará 
e Goiás superaram 
80% das crianças 
alfabetizadas na 
idade certa. Para 
chegar ao índice, 
a educação para-
naense registrou 
um avanço de dez 
pontos percentuais 
em relação ao ano 
passado, quando 
obteve taxa de 70%. 
Com o resultado ex-
pressivo, o Paraná 
manteve a lideran-
ça em alfabetização 
entre os estados da 
região Sul.

“É um dia de 
muita alegria para 
a educação para-
naense, um resul-
tado incrível, que 
alcançamos cinco 
anos antes do espe-
rado. É um trabalho 
colaborativo, feito 
em parceria com as 
secretarias munici-
pais de Educação. 
Quem ganha com 
isso é a população 
paranaense e os es-
tudantes das redes 
municipais que são 

alfabetizados na 
idade certa”, afir-
mou o secretário de 
Estado da Educa-
ção, Roni Miranda.

De acordo com 
ele, os investimen-
tos em alfabetiza-
ção são parte de 
uma política edu-
cacional pensada a 
longo prazo. “Esse 
resultado signifi-
ca que, num futuro 
próximo, teremos 
mais estudantes 
concluindo o Ensi-
no Médio na idade 
certa, menos aban-
dono escolar e mais 
jovens ingressando 
no Ensino Superior. 
É uma política pú-
blica que vai impac-
tar a rede estadual 
de educação daqui a 
cinco ou seis anos, 
em gestões futu-
ras”, explicou.

Publicado anual-
mente pelo Instituto 
Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Tei-
xeira (Inep), o ICA 
é determinado pelo 
desempenho dos 
estudantes em sis-
temas estaduais de 
avaliação – no caso 
do Paraná, o índice 
levou em conta o 
resultado dos alu-
nos do 2º ano do 
Ensino Fundamen-
tal na Prova Paraná 
Mais 2025, aplicada 
em escolas da rede 
pública.

A nota média 
dos estudantes na 
Prova Paraná Mais 
também evidencia 
a evolução da alfa-
betização no Para-
ná. Tanto em 2023 
quanto em 2024, os 
alunos do 2º ano do 
Ensino Fundamen-
tal somaram, em 
média, 632 pontos 
na escala de profi-

ciência em Língua 
Portuguesa, cujo 
valor máximo é mil. 
Em 2025, a pon-
tuação média subiu 
para 654, um cres-
cimento de 22 pon-
tos.

Também foi re-
gistrada evolu-
ção significativa 
na proficiência em 
Matemática entre 
os estudantes do 2º 
ano do Ensino Fun-
damental. A nota 
média dos avaliados 
saltou de 540, em 
2024, para 563, em 
2025. Com isso, a 
taxa de alunos com 
aprendizado ade-
quado em Matemá-
tica também subiu 
- de 72%, em 2024, 
para 80%, em 2025.

“Temos muitos 
motivos para ce-
lebrar, mas a edu-
cação não para. Os 
resultados indicam 
o sucesso das ações 
propostas e do 
apoio fornecido aos 
municípios via regi-
me de colaboração. 

Com o apoio dos di-
rigentes municipais 
de educação e das 
equipes técnicas, 
vamos analisar os 
dados e planejar no-
vas ações para que 
possamos avançar 
ainda mais”, disse 
o diretor de Educa-
ção da Secretaria de 
Estado da Educação 
(Seed-PR), Ander-
fábio Oliveira dos 
Santos.

DESTAQUE NOS 
MUNICÍPIOS

Os dados do ICA 
foram divulgados 
pelo MEC após a 
cerimônia de pre-
miação da 2ª edição 
do Selo Nacional 
Compromisso com 
a Alfabetização, na 
segunda-feira (23), 
em Brasília. O selo 
reconhece esforços 
e iniciativas bem-
sucedidas da gestão 
pública em formu-
lação e implemen-
tação de políticas, 
programas e estra-
tégias de alfabeti-

zação.
Nesta premiação, 

o Paraná também 
foi destaque: o Es-
tado teve 59,6% dos 
municípios da re-
gião Sul premiados 
com o selo ouro em 
alfabetização, como 
reconhecimento ao 
trabalho desenvol-
vido nas redes pú-
blicas municipais.

Dentre os crité-
rios considerados 
para a premiação, 
estiveram o atingi-
mento de metas do 
Indicador Crian-
ça Alfabetizada, a 
implementação de 
ações de formação 
de docentes e ges-
tores, a distribuição 
de materiais didáti-
cos complementares 
e a colaboração en-
tre diferentes entes 
federativos.

Segundo a chefe 
do Núcleo de Coo-
peração Pedagógica 
com os Municípios 
(NCPM) da Seed
-PR, Eliane Benat-
to, o objetivo desse 

selo é reconhecer 
esforços e inicia-
tivas de gestão das 
secretarias munici-
pais da Educação 
das cidades de todo 
o Brasil que asse-
gurem o direito de 
alfabetização das 
crianças na idade 
certa. “Esse resulta-
do reafirma o com-
promisso do Estado 
e das redes munici-
pais com a alfabe-
tização no Paraná”, 
afirmou.

No Paraná, a par-
ceria entre Estado e 
municípios no âm-
bito da alfabetiza-
ção ocorre por meio 
do programa Educa 
Juntos, criado pela 
Seed-PR em 2020. 
A iniciativa garan-
te a oferta de mate-
riais didáticos para 
turmas de Educa-
ção Infantil e anos 
iniciais do Ensino 
Fundamental, bem 
como cursos de for-
mação continuada 
para os docentes 
das redes munici-
pais.

O Educa Juntos 
também contempla 
a  apl icação per ió-
dica de aval iações 
diagnóst icas ,  como 
a Prova Paraná 
Mais ,  e  iniciat ivas 
de alfabet ização 
na idade cer ta ,  a 
exemplo do Fluên-
cia  Paraná.  Além 
de for ta lecer  a  edu-
cação municipal ,  a 
parcer ia  visa  faci-
l i tar  a  t ransição dos 
estudantes  entre  o 
5º  e  o  6º  ano do En-
sino Fundamental , 
quando tem início 
o atendimento ge-
ral  da rede esta-
dual .  (Reportagem: 
AEN-PR, com edi-
ção;  Foto:  Lucas 
Fermin/Seed-PR)

PARANÁ ATINGE META DE 80% DE 
ALFABETIZAÇÃO ESTABELECIDA PELO 
MEC PARA 2030
Para chegar ao índice, a educação paranaense registrou um avanço de dez pontos percentuais em relação ao ano pas-
sado, quando obteve taxa de 70%
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
COMARCA DE GUARAPUAVA - ESTADO DO PARANÁ 

1º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS - 
PATRÍCIA DE BATTISTI ALMEIDA  

Oficial de Registro de Imóveis 
Rafael Ap. Tigre Custodio 

Substituto legal 

Rua  Professor Iank,  1477, térreo, Bairro dos Estados, 
Guarapuava/PR – Fone:-3304-3555 

E D I T A L 
 
 
 
 

PATRÍCIA DE BATTISTI ALMEIDA, Oficial do 1º Serviço de Registro de Imóveis 
da Comarca de Guarapuava – Estado do Paraná. 

 
 
Vem por meio do presente EDITAL, proceder a INTIMAÇÃO de CARLOS 

EDUARDO RICKLI CPF n° 531.809.259-49, para que se dirijam a este 1º SERVIÇO DE 
REGISTRO DE IMÓVEIS, situado na Rua Professor Iank, 1.477, térreo, bairro dos 
Estados, Guarapuava-Pr, com horário de funcionamento das 8:30 às 11:00hs e das 13:00 às 
17:00 hs, dias úteis de segunda a sexta, com exceção de feriados, onde deverá efetuar a purga 
dos débitos relativos à ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA, registrada sob n°.26 - Matrícula 
20.375- L°.02 desta Serventia, e R 18 Matricula 25.664 L° 2 desta Serventia objeto da 
garantia constante na Alienação nº 500104520230281504, firmado em 27/10/2023, tendo 
como Credora, a CRESOL GRANDES LAGOS PR/SP, no PRAZO 
IMPRORROGÁVEL DE QUINZE (15) DIAS, contados da terceira e última publicação 
consecutiva neste jornal (nos termos do Art°.26, § 4º da Lei nº.9.514/97 e Artigo 629 e 
seguintes do Código de Normas da Corregedoria-Geral da Justiça do Estado do Paraná), cujo 
não cumprimento da obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito de 
CONSOLIDAÇÃO DA PROPRIEDADE DO IMÓVEL em favor da Credora Fiduciária. 
Até a data da averbação da consolidação da propriedade fiduciária é assegurado ao devedor 
e, se for o caso, ao terceiro fiduciante pagar as parcelas da dívida vencidas e as despesas de 
que trata o inciso II do §3º do artigo 27 da Lei 9.514/97, hipótese em que convalescerá o 
contrato de alienação fiduciária. (Art. 26-A, §2 da Lei 9.514/97). 

 
 
 
 

Guarapuava, 09 de março de 2026 
 

 
______________________________________ 

PATRÍCIA DE BATTISTI ALMEIDA 
Oficial de Registro de Imóveis 
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MANIFESTO DE
ASSINATURAS

Código de validação: ZDTJC-QF7YH-TB3MU-HJKN7

Documento assinado com o uso de certificado digital ICP Brasil, no Assinador ONR,
pelos seguintes signatários:

Patrícia De Batistti Almeida (CPF ***.766.006-**)

Para verificar as assinaturas, acesse o link direto de validação deste documento:

https://assinador.onr.org.br/validate/ZDTJC-QF7YH-TB3MU-HJKN7
.

Ou acesse a consulta de documentos assinados disponível no link abaixo e informe
o código de validação:

https://assinador.onr.org.br/validate
.
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
COMARCA DE GUARAPUAVA - ESTADO DO PARANÁ 

1º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS - 
PATRÍCIA DE BATTISTI ALMEIDA  

Oficial de Registro de Imóveis 
Rafael Ap. Tigre Custodio 

Substituto legal 

Rua  Professor Iank,  1477, térreo, Bairro dos Estados, 
Guarapuava/PR – Fone:-3304-3555 

E D I T A L 
 
 
 
 

PATRÍCIA DE BATTISTI ALMEIDA, Oficial do 1º Serviço de Registro de Imóveis 
da Comarca de Guarapuava – Estado do Paraná. 

 
 
Vem por meio do presente EDITAL, proceder a INTIMAÇÃO de LENI 

APARECIDA LAPCZAK RICKLI CPF n° 837.515.809-72, para que se dirijam a este 1º 
SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS, situado na Rua Professor Iank, 1.477, térreo, 
bairro dos Estados, Guarapuava-Pr, com horário de funcionamento das 8:30 às 11:00hs e das 
13:00 às 17:00 hs, dias úteis de segunda a sexta, com exceção de feriados, onde deverá 
efetuar a purga dos débitos relativos à ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA, registrada sob n°.26 - 
Matrícula 20.375- L°.02 desta Serventia, e R 18 Matricula 25.664 L° 2 desta Serventia objeto 
da garantia constante na Alienação nº 500104520230281504, firmado em 27/10/2023, tendo 
como Credora, a CRESOL GRANDES LAGOS PR/SP, no PRAZO 
IMPRORROGÁVEL DE QUINZE (15) DIAS, contados da terceira e última publicação 
consecutiva neste jornal (nos termos do Art°.26, § 4º da Lei nº.9.514/97 e Artigo 629 e 
seguintes do Código de Normas da Corregedoria-Geral da Justiça do Estado do Paraná), cujo 
não cumprimento da obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito de 
CONSOLIDAÇÃO DA PROPRIEDADE DO IMÓVEL em favor da Credora Fiduciária. 
Até a data da averbação da consolidação da propriedade fiduciária é assegurado ao devedor 
e, se for o caso, ao terceiro fiduciante pagar as parcelas da dívida vencidas e as despesas de 
que trata o inciso II do §3º do artigo 27 da Lei 9.514/97, hipótese em que convalescerá o 
contrato de alienação fiduciária. (Art. 26-A, §2 da Lei 9.514/97). 

 
 
 
 

Guarapuava, 09 de março de 2026 
 

 
______________________________________ 

PATRÍCIA DE BATTISTI ALMEIDA 
Oficial de Registro de Imóveis 
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MANIFESTO DE
ASSINATURAS

Código de validação: C9HUL-HDGQQ-UEEHG-N8HVK

Documento assinado com o uso de certificado digital ICP Brasil, no Assinador ONR,
pelos seguintes signatários:

Patrícia De Batistti Almeida (CPF ***.766.006-**)

Para verificar as assinaturas, acesse o link direto de validação deste documento:

https://assinador.onr.org.br/validate/C9HUL-HDGQQ-UEEHG-N8HVK
.

Ou acesse a consulta de documentos assinados disponível no link abaixo e informe
o código de validação:

https://assinador.onr.org.br/validate
.
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TRATORCASE MÁQUINAS AGRÍCOLAS S/A.
 CNPJ: 08.641.686/0001-01

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Em atendimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de nossos Acionistas, Clientes, Fornecedores 
e Instituições Financeiras as Demonstrações Contábeis, relativas ao Exercício Social encerrado em 31 de dezembro de 2025. 
Colocamo-nos à disposição, para quaisquer outros esclarecimentos que se fizerem necessários. A Diretoria

BALANÇO PATRIMONIAL - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)
ATIVO

Contas Nota 2025 2024
ATIVO
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5 38.699 47.705
Contas a receber de clientes 7 28.030 26.592
Adiantamentos 986 1.361
Estoques 8 96.642 67.667
Impostos a recuperar 9 2.977 7.632
Consórcios 1.700 -
Despesas do exercício seguinte 217 236
Outros créditos 2.173 -
Total do ativo circulante 171.424 151.193
Não circulante
Aplicações financeiras 6 8.285 15.986
Contas a receber de clientes 7 9.224 8.184
Outras contas a receber 71 -
Impostos diferidos 9 784 808
Depósitos judiciais 10 25.687 16.747
Investimentos 724 137
Imobilizado 11 23.570 14.166
Intangível 12 29.723 242

Total do ativo não circulante 98.068 56.270
Total do ativo 269.492 207.463

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Contas Nota 2025 2024

PASSIVO
Circulante
Fornecedores 13 58.902 41.660
Empréstimos e financiamentos 14 3.558 3.331
Obrigações tributárias 15 891 1.104
Obrigações sociais e trabalhistas 16 3.477 2.825
Adiantamento de clientes 17 2.690 3.699
Outras obrigações 14.451 1.218
Total do passivo circulante 83.969 53.837
Não circulante
Fornecedores 13 16.259 9.544
Empréstimos e financiamentos 14 6.800 7.161
Outras obrigações 27.413 22.988
Impostos diferidos 15 1.213 1.216
Total do passivo não circulante 51.685 40.909
Patrimônio líquido 18
Capital social integralizado 18.1 54.395 53.920
Reserva legal 4.488 4.473
Reserva de incentivos fiscais 18.2 57.897 46.274
Reserva de lucros 17.058 8.050
Total do patrimônio líquido 133.838 112.717
Total do passivo e do patrimônio 
líquido 269.492 207.463

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 

(Em milhares de reais)
Contas Nota 2025 2024

Receita operacional bruta
Venda de mercadorias  223.086  220.756 
Prestação de serviços  13.257  11.626 

 236.343  232.382 
(-) Deduções da receita bruta
(-) Impostos sobre vendas  (3.925)  (6.579)
(-) Devoluções e descontos de vendas  (5.815)  (7.324)

 (9.740)  (13.903)
Receita operacional líquida  226.603  218.479 
Custo dos produtos vendidos e 
dos serviços prestados (192.945) (186.398)
Lucro operacional bruto  33.658  32.081 
Receitas (despesas) operacionais
Despesas com pessoal  (24.174)  (19.312)
Despesas gerais e administrativas  (24.603)  (22.015)
Despesas tributárias  (209)  (320)
( + ) Outras receitas/despesas operacionais  23.923  25.439 
( + ) Outras receitas não operacionais  1.537  1.928 

 (23.527)  (14.280)
Lucro (prejuízo) antes do resultado 
financeiro  (10.131)  17.801 
Receitas financeiras 19  5.836  4.684 
(Despesas) financeiras 19  (13.696)  (5.774)
Resultado financeiro líquido  (7.860)  (1.090)
Lucro (prejuízo) antes das provi-
sões dos Impostos  2.271  16.711 
Provisão para imposto de renda  (1.428)  (3.258)
Provisão para contribuição social  (531)  (1.207)
Lucro líquido do exercício  312  12.246 
Lucro líquido por ação  0,10  4,15 

As notas explicativas são parte integrante 
das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

Descrição Capital 
social

Reserva 
Legal

Reserva para 
Incentivos 

Fiscais

Reserva 
de 

Lucros

Lucro 
Líquido do 
Exercício

Total

Saldos em 01 de janeiro de 2024  53.920  3.861  46.274  916  -  104.971 
Lucro líquido do exercício  -  -  -  -  12.246  12.246 
Lucros distribuídos no exercício  -  -  -  -  (4.500)  (4.500)
Destinação p/reserva legal  -  612  -  -  (612)  - 
Destinação p/reserva de inc. fiscais  -  -  -  -  -  - 
Destinação p/reserva de lucros  -  -  -  7.134  (7.134)  - 
Saldos em 31 de dezembro de 2024  53.920  4.473  46.274  8.050  -  112.717 
Lucro líquido do exercício  -  -  -  -  312  312 
Lucros distribuídos no exercício  -  -  -  (1.800)  -  (1.800)
Destinação p/reserva legal  -  15  -  -  (15)  - 
Destinação resultado do exercício  -  -  -  297  (297)  - 
Incorporação HWILL  475  -  11.623  8.012  -  20.110 
Ajustes extemporâneos – HWILL  -  -  -  2.499  -  2.499 
Saldos em 31 de dezembro de 2025  54.395  4.488  57.897  17.058  -  133.838 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - Exercícios fin-

dos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)
Descrição 2025 2024

Fluxo de caixa das atividades operacionais:
 - Lucro líquido do exercício  312  12.246 
Ajustes para conciliar o resultado com o 
caixa gerado pelas atividades operacionais:
 - Depreciações e amortizações  1.385  688 
 - Lucros distribuídos  (1.800)  (4.500)
 - Ajustes Extemporâneos  2.500  - 

 2.397  8.434 
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
 - Contas a receber de clientes  (2.394)  4.753 
 - Adiantamentos  375  (928)
 - Impostos a recuperar  4.679  670 
 - Estoques  (28.975)  3.442 
 - Fundo CNH  7.701  (1.918)
 - Outras contas a receber  (4.009)  10 
 - Depósitos judiciais  (8.940)  (1.794)
 Aumento (redução) nos passivos operacionais:
 - Fornecedores  23.957  (9.470)
 - Obrigações fiscais e tributárias  (216)  1.057 
 - Obrigações sociais e trabalhistas  652  (375)
 - Adiantamentos de clientes  (1.009)  (697)
 - Outras contas a pagar  17.658  542 

 9.479  (4.708)
Caixa líquido gerado pelas atividades 
operacionais  11.876  3.726 
Fluxo de caixa das atividades de investimentos:
 - (Aquisições) baixas do ativo imobilizado e 
intangível  (40.270)  (9.070)
 - (Aumento) redução dos investimentos  (587)  5 
Caixa líquido aplicado nas atividades de 
investimentos  (40.857)  (9.065)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos:
- Empréstimos e financiamentos - valores 
líquidos  (134)  10.492 
- Incorporação de saldos HWIL  20.109  - 
Caixa líquido gerado nas atividades de 
financiamentos  19.975  10.492 
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 
no exercício  9.006  5.153 
Demonstração da variação de caixa e 
equivalentes de caixa:
 - Saldo de caixa e equivalentes de caixa no 
início do exercício  47.705  42.552 
 - Saldo de caixa e equivalentes de caixa no 
final do exercício  38.699  47.705 
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 
no exercício  9.006  5.153 

As notas explicativas são parte integrante 
das demonstrações financeiras.

 NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS - Exercícios findos em 31 de dezembro de 

2025 e 2024 (Em milhares de reais)
1. Contexto operacional: A TRATORCASE MÁQUINAS 
AGRÍCOLAS S/A. é uma sociedade anônima de capital fechado, 
inscrita no CNPJ - Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas sob 
o nº 08.641.686/0001-01, constituída em 08 de janeiro de 2007, 
e sediada na cidade de Ponta Grossa - PR, na Avenida Senador 
Flávio C. Guimarães, nº 3720, Bairro Boa Vista, e atualmente 
conta com dez filiais distribuídas nos Estados do Paraná e Santa 
Catarina, figurando como uma das principais distribuidoras da 
marca Case IH Agricultura do Brasil. A Sociedade possui como 
atividades preponderantes a exploração de comércio, exporta-
ção e importação de máquinas agrícolas, tratores, peças, imple-
mentos, serviços de reparação e representações, podendo tam-
bém participar de outras sociedades no território nacional. Em 
2021 os acionistas alienaram a totalidade de suas ações da 
TRATORCASE MÁQUINAS AGRÍCOLAS S/A. em favor da 
Cocari – Cooperativa Agropecuária e Industrial. Em 2024 a 
Tratorcase adquiriu a maior parte das quotas societárias da 
HWIL PEÇAS PARA TRATORES LTDA, que atua no segmento 
de revenda de máquinas agrícolas na região do Planalto Norte 
do Estado de Santa Catarina. Em 2025 a HWIL foi incorporada à 
TRATORCASE MÁQUINAS AGRÍCOLAS S/A., com a incorpo-
ração a TRATORCASE ampliou sua área de atuação e consoli-
dou ainda mais sua marca no segmento em que atua. 2. 
Apresentação e elaboração das demonstrações financeiras. 
As demonstrações financeiras da Sociedade foram elaboradas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que 
abrangem a legislação societária, as normas dos pronunciamen-
tos, orientações e nas interpretações emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC), e estão em conformidade 
com as normas internacionais de contabilidade (International 
Financial Reporting Standard - IFRS) emitidas pelo International 
Accounting Standads Board (IASB). Essas demonstrações estão 
consistentes com as práticas contábeis adotadas na elaboração 
das demonstrações financeiras, para fins de comparabilidade, 
com o exercício findo em 31 de dezembro de 2024. As demons-
trações financeiras foram elaboradas de acordo com diversas 
bases de avaliação utilizadas nas estimativas contábeis. As esti-
mativas contábeis envolvidas na preparação das demonstrações 
financeiras foram baseadas em fatores objetivos e subjetivos, 
com base no julgamento da administração para determinação do 
valor adequado a ser registrado nas demonstrações financeiras. 
Itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas in-
cluem provisões e análise dos riscos para determinação de ou-
tros ativos e passivos. Estimativas e premissas são revistas de 
maneira contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis 
são reconhecidas no período em que as estimativas são revisa-
das e em quaisquer períodos futuros afetados. 3. Sumário das 
principais práticas contábeis: - Ativos financeiros registra-
dos pelo valor justo por meio do resultado: Um ativo financei-
ro é classificado pelo valor justo por meio do resultado caso seja 
classificado como mantido para negociação, ou seja, designado 
como tal no momento do reconhecimento inicial. Os ativos finan-
ceiros são designados pelo valor justo por meio do resultado se 
a Sociedade gerencia tais investimentos e tomam decisões de 
compra e venda baseada em seus valores justos de acordo com 

a gestão de riscos documentada e a estratégia de investimentos. 
Os custos da transação, após o reconhecimento inicial, são re-
conhecidos no resultado como incorridos. Ativos financeiros re-
gistrados pelo valor justo por meio do resultado são medidos 
pelo valor justo, e mudanças no valor justo desses ativos são 
reconhecidas no resultado do exercício.  - Recebíveis: 
Recebíveis são ativos financeiros com pagamentos fixos ou cal-
culáveis e que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são 
reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quais-
quer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento 
inicial, os recebíveis são medidos pelo custo amortizado através 
do método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por 
redução ao valor recuperável. Os recebíveis abrangem as con-
tas a receber de clientes e outras contas a receber. - Passivos 
financeiros não derivativos: A Sociedade reconhece títulos de 
dívida emitidos inicialmente na data em que são originados. 
Todos os outros passivos financeiros (incluindo passivos desig-
nados pelo valor justo registrado no resultado) são reconhecidos 
inicialmente na data de negociação na qual se torna uma parte 
das disposições contratuais do instrumento. A Sociedade baixa 
um passivo financeiro quando tem suas obrigações contratuais 
retirada, cancelada ou vencida. Os ativos e passivos financeiros 
são compensados e o valor líquido é apresentado no balanço 
patrimonial quando, e somente quando, tenha o direito legal de 
compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma 
base líquida ou de realizar o ativo e quitar o passivo simultanea-
mente. A Sociedade tem os seguintes passivos financeiros não 
derivativos: fornecedores a pagar e outras contas a pagar. Tais 
passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo valor 
justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. 
Após o reconhecimento inicial, esses passivos financeiros são 
medidos pelo custo amortizado através do método dos juros 
efetivos. - Ativos e passivos financeiros derivativos: A 
Sociedade não transacionou assim como não possui em aberto 
em 31 de dezembro de 2025 e 2024, transações com instrumen-
tos financeiros derivativos. a)  Caixa e equivalentes de caixa:  
Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos de caixa, contas 
correntes bancárias e investimentos financeiros com vencimento 
original de três meses ou menos a partir da data da contratação. 
Limites de cheques especiais de bancos que tenham de ser pa-
gos à vista e que façam parte integrante da gestão de caixa, são 
incluídos como um componente das disponibilidades para fins 
da demonstração dos fluxos de caixa. b)  Contas a receber de 

clientes: As contas a receber de clientes correspondem aos 
valores a receber de clientes pelas vendas de máquinas e imple-
mentos agrícolas, peças e acessórios ou prestação de serviços 
no decurso normal das atividades da Sociedade. Se o prazo de 
recebimento é equivalente há um ano ou menos (ou outro que 
atenda o ciclo normal da Sociedade), as contas a receber são 
classificadas como ativo circulante. Caso contrário, estão apre-
sentados no ativo não circulante. As contas a receber de clientes 
são inicialmente registradas pelo valor faturado, incluindo os 
respectivos impostos diretos de responsabilidade tributária da 
Sociedade, menos os impostos retidos na fonte, os quais são 
considerados créditos tributários. As perdas estimadas para cré-
ditos de liquidação duvidosa são consideradas suficiente para 
fazer face a eventual perda na realização dos créditos. c)  
Estoques: Os estoques são demonstrados com base no custo 
histórico de aquisição, acrescido de gastos relativos a transpor-
tes e impostos não recuperáveis. Os valores dos estoques con-
tabilizados não excedem os valores de mercado. d) Imobilizado:  
- Reconhecimento e mensuração: Itens do imobilizado são 
mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, 
deduzido de depreciação acumulada e perdas de redução ao 
valor recuperável (impairment) quando aplicável. O custo inclui 
gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. 
O custo de ativos construídos pela própria entidade inclui o custo 
de materiais. Quando partes de um item do imobilizado têm dife-
rentes vidas úteis, elas são registradas como itens individuais 
(componentes principais) do imobilizado. Ganhos e perdas na 
alienação de um item do imobilizado são apurados pela compa-
ração entre os recursos advindos da alienação com o valor resi-
dual contábil do imobilizado, e são reconhecidos líquidos dentro 
de outras receitas ou despesas no resultado. - Custos subse-
quentes: O custo de reposição de um componente do imobiliza-
do é reconhecido no valor contábil do item caso seja provável 
que os benefícios econômicos incorporados dentro do compo-
nente irão fluir para a Sociedade e que o seu custo pode ser 
medido de forma confiável. O valor contábil do componente que 
tenha sido reposto por outro é baixado. Os custos de manuten-
ção no dia a dia do imobilizado são reconhecidos no resultado 
conforme incorridos.  - Depreciação: A depreciação é calculada 
sobre o valor depreciável, que é o custo de um ativo, ou outro 
valor substituto do custo, deduzido do valor residual. A deprecia-
ção é reconhecida no resultado baseando-se no método linear 
com relação às vidas úteis estimadas de cada parte de um item 
do imobilizado, já que esse método é o que mais perto reflete o 
padrão de consumo de benefícios econômicos futuros incorpora-
dos no ativo. Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os 
valores residuais serão revistos a cada encerramento de exercí-
cio financeiro e eventuais ajustes são reconhecidos como mu-
dança de estimativas contábeis. e)  Redução ao valor recupe-
rável: Os ativos do imobilizado e do intangível, têm o seu valor 
recuperável testado, no mínimo, anualmente, caso haja indica-
dores de perda de valor. f)  Passivos circulantes e não circu-
lantes: Os passivos circulantes e não circulantes são demons-
trados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, 
quando aplicável dos correspondentes encargos, variações mo-
netárias e/ou cambiais incorridas até a data do balanço patrimo-
nial. g) Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos e fi-
nanciamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo custo da 
operação, ou seja, o valor presente a pagar. Qualquer diferença 
entre os valores captados e o valor dos pagamentos é reconhe-
cida na demonstração do resultado durante o período em que os 
empréstimos estejam em andamento, utilizando o método da 
taxa de juros efetiva. h)  Provisões: Uma provisão é reconheci-
da, em função de um evento passado, se a Sociedade tem uma 
obrigação legal ou construtiva que possa ser estimada de manei-
ra confiável, e é provável que um recurso econômico seja exigi-
do para liquidar a obrigação. i)  Compensação entre contas: 
Como regra geral, nas demonstrações financeiras, nem ativos e 
passivos, ou receitas e despesas são compensados entre si, 
exceto quando a compensação é requerida ou permitida por um 
pronunciamento ou norma brasileira de contabilidade e a com-
pensação refletir a essência da transação. j) Passivos contin-
gentes: Passivos contingentes são provisionados quando, as 
perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvi-
dos forem mensuráveis com suficiente segurança. k)  Apuração 
do resultado: O resultado das operações é apurado em confor-
midade com o regime contábil de competência de exercício. l)  
Receitas: As receitas de vendas de máquinas e implementos 
agrícolas, peças e acessórios são reconhecidas no resultado 
quando todos os riscos e benefícios inerentes aos produtos são 
disponibilizados para o comprador. A receita de serviços presta-
dos é reconhecida no resultado em função da sua realização. 
Uma receita não é reconhecida se há uma incerteza significativa 
na sua realização. m) Receitas financeiras e despesas finan-
ceiras: As receitas financeiras abrangem basicamente as varia-
ções monetárias ativas e descontos obtidos. A receita de juros é 
reconhecida no resultado através do método dos juros efetivos. 
As despesas financeiras abrangem despesas com juros passi-
vos, descontos concedidos e despesas de tarifas e encargos de 
cartão, e são mensuradas no resultado através do método de 
juros efetivos.  n)  Imposto de renda e contribuição social: O 
imposto de renda e a contribuição social são calculados com 
base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% so-
bre a receita tributável excedente de R$ 240 mil para imposto de 
renda e 9% sobre a receita tributável para contribuição social. o)  
Resultado por ação: O resultado por ação é calculado por meio 
do resultado do exercício atribuível aos acionistas da Sociedade. 
A Sociedade não possui instrumentos que poderiam potencial-
mente diluir o resultado por quota. p) Moeda Funcional e 
Moeda de Apresentação: Os itens nestas demonstrações fi-

nanceiras são mensurados em moeda funcional Reais (R$) que 
é a moeda do principal ambiente econômico em que a 
Companhia atua. 4. Gerenciamento de risco financeiro: 
Gestão de capital: A política da Administração é manter uma 
sólida base de capital para manter a confiança do investidor, 
credor e mercado e manter o desenvolvimento futuro do negó-
cio. A Administração monitora o retorno sobre o capital aplicado 
considerando os resultados das atividades econômicas dos seg-
mentos operacionais. A Administração também monitora o nível 
de resultados para os acionistas. 5. Caixa e equivalentes de 
caixa: Caixa e equivalentes de caixa, conforme o item 6 do CPC 
03, compreendem numerários em espécie, depósitos bancários 
e investimentos de curto prazo de alta liquidez, prontamente 
conversíveis em montante conhecido de caixa e que estão sujei-
tas a um insignificante risco de mudança de valor. O Caixa e 
equivalentes de caixa em 31 de dezembro compreendem:

Descrição 2025 2024
Caixas 30 29
Bancos conta movimento 214 168
Aplicações financeiras 38.455 47.508
Total de caixa e equivalentes de caixa 38.699 47.705
6. Aplicações financeiras

Descrição 2025 2024
Ativo Circulante
Renda fixa - CDB’s 5.585 5.340
Fundos de investimentos 32.870 42.168

38.455 47.508
Ativo Não Circulante
Aplicações Banco CNH 8.285 15.986
Total das aplicações financeiras 46.740 63.494
Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, as aplicações financei-
ras registradas no ativo circulante referem-se a Certificados de 
Depósitos Bancários - CDB’s e em Fundos de Investimentos 
realizadas com bancos de reconhecida liquidez e possibilidade 
de resgate imediato e risco insignificante de mudança de valor. 
As aplicações financeiras junto ao Banco CNH, são fundos de 
investimento de risco, mantido no ativo não circulante e corres-
pondem à investimentos de longo prazo com baixa liquidez e 
risco de mudança de valores. 7. Contas a receber de clientes 

Descrição 2025 2024
Ativo Circulante
 Contas a receber de clientes 32.434  26.900 
 ( - ) Provisão para créditos de liquidação 
duvidosa (4.099) (19)
 ( - ) AVP – Ajuste a valor presente  (305)  (289) 

28.030  26.592 
Ativo Não Circulante
 Contas a receber de clientes  11.060  10.378 
 Vendas para entrega futura - (107)
 ( - ) AVP – Ajuste a valor presente  (1.836)  (2.087) 

9.224 8.184
 Total do contas a receber de clientes 37.254 34.776
As perdas estimadas para créditos de liquidação duvidosa, fo-
ram constituídas em bases consideradas suficientes para fazer 
face a eventuais perdas na realização desses valores. O quadro 
a seguir demonstra os saldos de contas a receber, por venci-
mento em 31 de dezembro de 2025 e 2024:  
Descrição 2025 2024
Créditos a vencer acima de 365 dias 11.060 10.378 
Créditos a vencer até 365 dias 25.506 22.113
Créditos em atraso até 180 dias  4.516  3.644 
Créditos em atraso há mais de 180 dias  2.412  1.143 
Total do contas a receber  43.494  37.278 
8. Estoques

Descrição 2025 2024
Máquinas e implementos novos 58.447 30.442
Máquinas e implementos usados 5.365 4.635
Peças e acessórios 32.327 31.113
Outros estoques 1.329 2.196
( - ) Provisão para perdas * (826) (719)
Total dos estoques 96.642 67.667
( * ) A Companhia adota a política de provisionar para perdas o 
montante referente as peças e acessórios sem movimentação 
há mais de 1.080 dias. 9. Impostos a recuperar

Descrição 2025 2024
Ativo Circulante
ICMS a recuperar 2.225 7.548
Saldo negativo de IRPJ 657 -
Saldo negativo de CSLL 24 13
Contribuições sociais retidas a recuperar 71 71

2.977 7.632
Ativo Não Circulante
ICMS CIAP  56  - 
Saldo diferido - IRPJ 535 594
Saldo diferido - CSLL  193 214 

784 808
 Total dos impostos a recuperar 3.761 8.440
10. Depósitos judiciais / garantias: Depósitos judiciais repre-
sentam os valores depositados em juízo decorrente de demanda 
judicial, que discute a legalidade da utilização de benefício fiscal 
para redução da base de cálculo do imposto de renda e contri-
buição social.

Descrição 2025 2024
 Depósito judicial - IRPJ 13.865 12.460
 Depósito judicial - CSLL 5.088 4.287
 Conta garantida – Depósito Sicredi 6.000 -
 Terrenos disponíveis para venda 734 -
Total dos depósitos judiciais 25.687 16.747

11. Imobilizado Taxas de 
depreciação 

(%) a.a.

2025 2024

 Descrição Custo
Depreciação 
acumulada

Valor contábil 
líquido

Valor contábil 
líquido

Terrenos - 11.777 - 11.777 8.894
Máquinas e equipamentos 10,00 2.058 (830) 1.228 705
Móveis e utensílios 10,00 1.461 (859) 602 366
Veículos 20,00 2.200 (1.540) 660 155
Imóveis - 960 (28) 932
Ferramentas Variável 1.194 (793) 401 234
Equipamentos de comunicação 20,00 509 (402) 107 46
Equipamentos de informática 20,00 1.034 (737) 297 286
Benfeitoria em imóveis de terceiros 20,00 5.647 (1.067) 4.580 3.437
Benfeitorias em andamento - 2.986 - 2.986 43
Total do imobilizado 29.826 (6.256) 23.570 14.166
A movimentação do ativo imobilizado, no período de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2025, está demonstrada no quadro a seguir:

Saldos em 
31/12/2024

2025
Descrição Adições (Baixas) Transf. (Depreciação) Saldos em 31/12/2025

Terrenos 8.894 3.617 (734) - - 11.777
Máquinas e equipamentos 706 871 (32) - (317) 1.228
Móveis e utensílios e instalações 366 351 (2) - (113) 602
Veículos 155 1.390 (468) - (417) 660
Imóveis - 960 - - (28) 932
Ferramentas 234 355 (54) - (134) 401
Equipamentos de comunicação 46 114 - - (53) 107
Equip.p/computadores 286 248 (193) - (44) 297
Benfeitorias em imóveis de terceiros 3.436 1.371 (34) 25 (218) 4.580
Benfeitorias em andamento 43 3.232 (264) (25) - 2.986

Totais 14.166 12.509 (1.781) - (1.324) 23.570
12. Intangível Taxa de 

amortização 
%) a.a.

2025 2024

Descrição Custo  
Amortização 
acumulada  

Valor
contábil líquido

Valor
contábil líquido

Implantação de software Solution 20,00 - - - 176
Programa para computadores 20,00 329 (136) 193 66
Aquisição HWILL 29.530 - 29.530 -
Total do intangível 29.859 (136) 29.723 242
A movimentação do intangível, no período de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2025, está demonstrada no quadro a seguir:

Saldos em 
31/12/2024

2025 Saldos em 
31/12/2025Descrição Adições (Baixas) (Amortização)

Implantação de software Solution 176 - (176) - -
Programa para computadores 66 206 (19) (60) 193
Aquisição HWILL - 29.530 - - 29.530
Totais 242 29.736 (195) (60) 29.723
13. Fornecedores

Descrição 2025 2024
Passivo Circulante
 CNH Industrial Brasil Ltda 50.176 31.091
 Outros fornecedores 10.029 11.191
 ( - ) AVP – Ajuste a valor presente (1.303) (622)

58.902 41.660

Descrição 2025 2024
Passivo Não Circulante
 Outros fornecedores 18.523 12.498
 ( - ) AVP – Ajuste a valor presente (2.264) (2.954)

16.259 9.544
 Total de Fornecedores 75.161 51.204

As contas a pagar a fornecedores classificadas neste grupo, 
representam o valor das contraprestações a pagar em função 
das aquisições de mercadorias e serviços no curso normal das 
atividades operacionais. 14. Empréstimos e financiamentos: 
O saldo refere-se à contratação de crédito junto à instituição fi-
nanceira Cooperativa Sicredi. A mensuração inicial foi realizada 
com base no custo da operação e ajustada a valor presente, 
considerando os pagamentos futuros com vencimentos em curto 
e longo prazo. A taxa contratada é de 2,49% ao ano, acrescida 
do CDI. A operação possui vencimento final em 19 de junho de 
2029. 15. Obrigações fiscais e tributárias:

Descrição 2025 2024
Passivo Circulante
IRPJ e CSLL a recolher  -  580 
PIS e COFINS a recolher  96  54 
IRRF a recolher  484  317 
ICMS a recolher  41  44 
Outros tributos a recolher  270  109 

 891  1.104 
Passivo Não Circulante
Saldo diferido - IRPJ 321 322
Saldo diferido - CSLL  892 894 

1.213 1.216
Total de obrigações fiscais e tributárias 2.104 2.320
16. Obrigações sociais e trabalhistas

Descrição 2025 2024
Salários a pagar 651 557
INSS a recolher 478 378
FGTS a recolher 158 117
Provisão de férias 2.139 1.769
Contribuições e convênios a pagar 4 2
Rescisões a pagar 22 2
Empréstimos consignados a repassar 25 -
Total de obrigações sociais e trabalhistas 3.477 2.825
17. Adiantamentos de clientes

Descrição 2025 2024
Adiantamento de clientes 2.690 3.698
Depósitos bancários a identificar - 1
Total de adiantamentos de clientes 2.690 3.699
18. Patrimônio líquido: 18.1 - Capital social - O capital social 
em 31 de dezembro de 2025 e 2024 é de R$ 54.395.005,47 (cin-
quenta e quatro milhões, trezentos e noventa e cinco mil e cinco 
reais e quarenta e sete centavos), dividido em 2.977.285 (dois 
milhões, novecentas e setenta e sete mil e duzentos e oitenta e 
cinco) ações ordinárias e nominativas. 18.2. Subvenções para 
investimento: Com base na Lei nº 12.973 de 13/05/14, com-
binada com a Lei Complementar nº 160 de 07/08/17 e com o 
Convênio ICMS 190/17 de 15/12/17, foi utilizado até o exercício 
de 2024 o benefício fiscal decorrente das receitas isentas de 
ICMS para redução da base de cálculo do Imposto de Renda 
e da Contribuição Social no valor de R$ 46.274 mil, constituin-
do Reserva de Incentivos Fiscais de igual valor no Patrimônio 
Líquido. Como parte da incorporação da HWILL, R$ 11.622 
foram adicionados ao referido benefício, perfazendo o total de 
R$ 57.897 ao final do exercício. Em 29 de dezembro de 2024, a 
publicação da Lei nº 14.789 alterou os requisitos para habilitação 
ao benefício do crédito fiscal, inviabilizando a continuidade de 
sua utilização pela TRATORCASE. 
19. Resultado financeiro líquido

Descrição 2025 2024
Receitas financeiras:
Juros ativos  7  51 
Descontos obtidos  401  8 
Rendimentos de aplicações financeiras  4.408  4.671 
Bônus -  460 
Outras receitas 784 -
Atualização a valor presente  236  (506) 
Total das receitas financeiras 5.836  4.684 
(Despesas) financeiras:
Despesas com juros passivos (1.886)  (651) 
Despesas com juros sobre capital próprio (5.755)  (4.041) 
Despesas com deságio (2.570) -
Atualização a valor presente  (10)  2.342 
Despesas bancárias (73)  (68) 
Despesas com IOF (115)  (51) 
Descontos concedidos (125)  (27) 
Despesas de tarifas e encargos de cartão (244)  (155) 
PIS e COFINS sobre receitas (1.443)  (1.572) 
Taxa flat (965)  (1.523) 
Outras despesas financeiras (510)  (28) 
Total das despesas financeiras  (13.696)  (5.774) 
Resultado financeiro líquido (7.860)  (1.090) 
20. Contingências: A Sociedade é parte envolvida em ações 
judiciais e processos administrativos perante tribunais e órgãos 
governamentais, oriundos do curso normal de suas operações, 
envolvendo principalmente questões cíveis e trabalhistas. A 
administração, consubstanciada na opinião de seus assesso-
res jurídicos, que indicam como possíveis as chances de êxito, 
não constituiu provisão para contingência para fazer frente a 
eventuais obrigações futuras decorrentes de decisões judiciais 
desfavoráveis. Em 31 de dezembro, os processos cujas ex-
pectativas de perda foram classificadas como possível estão 
representados por:

Descrição 2025
Provisão para contingências cíveis 1.930
A administração, em conjunto com seus consultores jurídicos, 
está monitorando periodicamente a adequada possibilidade de 
êxito destas contingências. 21. Cobertura de seguros (Não 
auditado): A Sociedade adota a política de contratar cobertura 
de seguros para os bens sujeitos a riscos, por montantes consi-
derados suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando 
a natureza de suas atividades. As premissas de riscos adotadas, 
dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma au-
ditoria de demonstrações financeiras, consequentemente, não 
foram examinadas pelos nossos auditores independentes. Em 
31 de dezembro de 2025, a cobertura de seguros totalizava R$ 
112.653 mil, conforme abaixo demonstrado: 

Modalidade Cobertura - R$ (mil)
Garantia judiciais 13.545
Riscos diversos 99.108

Total 112.653
22. Instrumentos financeiros: As políticas de gerenciamento 
de risco da Companhia são estabelecidas para identificar e 
analisar os riscos aos quais está exposta, para definir limites de 
riscos e controles apropriados, e monitorar os riscos e a aderên-
cia aos limites definidos. A Companhia possui exposição para 
os seguintes riscos: Risco com taxa de juros: O objetivo da 
política de gerenciamentos de taxas de juros da Empresa, é o 
de minimizar as possibilidades de perdas por conta de flutua-
ções nas taxas de juros que aumentem as despesas financeiras 
relativas a empréstimos e financiamentos captados no merca-
do. A Empresa monitora continuamente as taxas de juros de 
mercado com o objetivo de avaliar a eventual necessidade de 
contratação de operações para se proteger contra o risco de 
volatilidade dessas taxas e adotam política conservadora de 
captação e aplicação de seus recursos financeiros. Risco de 
crédito: A Empresa não possui concentração de risco de cré-
dito de clientes, em decorrência da diversificação da carteira 
de clientes, além do contínuo acompanhamento dos prazos de 
financiamento das vendas. Quanto ao risco de crédito associado 
às aplicações financeiras e equivalentes de caixa, a Empresa 
somente realiza operações em instituições financeira de primeira 
linha e com baixo risco de crédito. Risco de liquidez: A política 
de gerenciamento de riscos implica em manter um nível seguro 
de disponibilidade de caixa ou acessos a recursos imediatos. 
Dessa forma, a Empresa possui aplicações com vencimento 
em curto prazo e com liquidez imediata. Risco de Mercado: As 
políticas de gestão de riscos da Empresa incluem, entre outras, 
o desenvolvimento de estudos e análises econômico-financeiras 
que avaliam o impacto de diferentes cenários nas posições de 
mercado, e relatórios que monitoram os riscos a que a Empresa 
está sujeita. A Administração mantém constante mapeamento 
de riscos, ameaças e oportunidades, com base na projeção dos 
cenários e seus impactos nos resultados da Empresa.

João Carlos Obici
Diretor Presidente

Alexsandro Dobrzanski
Contador – CRC PR-075754/O-1



Saúde16 QUINTA-FEIRA
26 de Março de 2026 - Edição nº 2693Correio do Cidadão

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Tr ê s  e m  c a d a 
d e z  e s t u d a n t e s  d e 
1 3  a  1 7  a n o s  a f i r -
m a r a m  q u e  s e  s e n -
t e m  t r i s t e s  s e m -
p r e  o u  n a  m a i o r i a 
d a s  v e z e s  n a  P e s -
q u i s a  N a c i o n a l  d e 
S a ú d e  d o  E s c o l a r 
( P e N S e ) ,  d i v u l -
g a d a  n e s t a  q u a r -
t a - f e i r a  ( 2 5 )  p e l o 
I n s t i t u t o  B r a s i -
l e i r o  d e  G e o g r a -
f i a  e  E s t a t í s t i c a . 
U m a  p r o p o r ç ã o 
s e m e l h a n t e  t a m -
b é m  r e v e l o u  q u e 
j á  t e v e  v o n t a d e 
d e  s e  m a c h u c a r  d e 
p r o p ó s i t o .

O  I B G E  e n t r e -
v i s t o u  11 8 . 0 9 9 
a d o l e s c e n t e s  q u e 
f r e q u e n t a v a m 
4 . 1 6 7  e s c o l a s  p ú -
b l i c a s  e  p r i v a d a s 
d e  t o d o  o  B r a -
s i l  e m  2 0 2 4 ,  e  a 
a m o s t r a  é  c o n s i -
d e r a d a  r e p r e s e n -
t a t i v a  d o  u n i v e r s o 
d e  e s t u d a n t e s  d o 
p a í s .

O  q u a d r o  p r e o -
c u p a n t e  s o b r e  a 
s a ú d e  m e n t a l  d e s -
s a  p o p u l a ç ã o  i n -
c l u i  a i n d a  4 2 , 9 % 
d o s  a l u n o s  q u e 
r e s p o n d e r a m  q u e 

s e  s e n t e m  “ i r r i t a -
d o s ,  n e r v o s o s  o u 
m a l - h u m o r a d o s 
p o r  q u a l q u e r  c o i -
s a ”  e  1 8 , 5 %  q u e 
p e n s a m  s e m p r e , 
o u  n a  m a i o r i a  d a s 
v e z e s ,  q u e  “ a  v i d a 
n ã o  v a l e  a  p e n a 
s e r  v i v i d a ” .

A d o l e s c e n t e s 
e  s e u s  r e s p o n s á -
v e i s  o u  q u a i s q u e r 
p e s s o a s  c o m  p e n -
s a m e n t o s  e  s e n -
t i m e n t o s  d e  q u e -
r e r  a c a b a r  c o m  a 
p r ó p r i a  v i d a  d e -
v e m  b u s c a r  a c o -
l h i m e n t o  e m  s u a 
r e d e  d e  a p o i o , 
c o m o  f a m i l i a r e s , 

a m i g o s ,  e d u c a d o -
r e s  e  t a m b é m  e m 
s e r v i ç o s  d e  s a ú -
d e .

D e  a c o r d o  c o m 
o  M i n i s t é r i o  d a 
S a ú d e ,  é  m u i t o 
i m p o r t a n t e  c o n -
v e r s a r  c o m  a l -
g u é m  d e  c o n f i a n -
ç a  e  n ã o  h e s i t a r 
e m  p e d i r  a j u d a , 
i n c l u s i v e  p a r a 
b u s c a r  s e r v i ç o s 
d e  s a ú d e .

S e r v i ç o s  d e  s a ú -
d e  q u e  p o d e m  s e r 
p r o c u r a d o s  p a r a 
a t e n d i m e n t o :

C e n t r o s  d e 
A t e n ç ã o  P s i c o s -
s o c i a l  ( C a p s )  e 

U n i d a d e s  B á s i c a s 
d e  S a ú d e  ( S a ú d e 
d a  f a m í l i a ,  P o s t o s 
e  C e n t r o s  d e  S a ú -

d e ) ;
U PA 2 4 H , 

S A M U  1 9 2 ,  P r o n -
t o  S o c o r r o ;  H o s -
p i t a i s ;

C e n t r o  d e  Va l o -
r i z a ç ã o  d a  Vi d a  – 
1 8 8  ( l i g a ç ã o  g r a -
t u i t a ) .

O  C e n t r o  d e  Va -
l o r i z a ç ã o  d a  Vi d a 
( C V V )  r e a l i z a 
a p o i o  e m o c i o n a l 
e  p r e v e n ç ã o  d o 
s u i c í d i o ,  a t e n -
d e n d o  v o l u n t á r i a 
e  g r a t u i t a m e n -
t e  t o d a s  a s  p e s -
s o a s  q u e  q u e r e m 
e  p r e c i s a m  c o n -
v e r s a r ,  s o b  t o t a l 
s i g i l o ,  p o r  t e l e f o -
n e  ( 1 8 8 ) ,  e - m a i l , 
c h a t  e  v o i p  2 4  h o -
r a s  t o d o s  o s  d i a s . ]

A p e s a r  d a  g r a -

v i d a d e  d o s  n ú m e -
r o s ,  m e n o s  d a  m e -
t a d e  d o s  a l u n o s 
f r e q u e n t a v a  u m a 
e s c o l a  q u e  o f e r e -
c i a  a l g u m  t i p o  d e 
s u p o r t e  p s i c o l ó g i -
c o ,  p r o p o r ç ã o  q u e 
s o b e  p a r a  5 8 , 2 % 
n a  r e d e  p r i v a d a  e 
c a i  p a r a  4 5 , 8 %  n a 
p ú b l i c a .

A p r e s e n ç a  d e 
p r o f i s s i o n a l  d e 
s a ú d e  m e n t a l  n o 
q u a d r o  d e  f u n c i o -
n á r i o s  d a  e s c o -
l a  e r a  a i n d a  m a i s 
r a r a ,  s e n d o  d i s -
p o n í v e l  a  a p e n a s 
3 4 , 1 %  d o s  e s t u -
d a n t e s .  ( R e p o r t a -
g e m :  A g .  B r a s i l , 
c o m  e d i ç ã o ;  F o t o : 
T â n i a  R ê g o / A g ê n -
c i a  B r a s i l )

IBGE ALERTA PARA QUADRO 
PREOCUPANTE NA SAÚDE MENTAL DE 
ADOLESCENTES
Em áreas urbanas, o risco aumenta em locais com histórico de enchentes, acúmulo 
de lixo ou drenagem inadequada


